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AVISOS 
ESTA ro ' . S A 4 A DH MAIOR niBenLAÇIo 1 

T O D O O I N T K H I O H D O K 8 T A O O 

K S C B i r T O l I O — Rua 16 Í4 A u m l r o d. 71 
0»l1» do Correio, F. Bndoreço telegr. Comwurcto 

Telephone «. 551 

LOTERIA NACIONAL 
3 0 0 : 0 0 0 4 0 0 0 

INTBGRAKS INTEGRABS 
ExtracçSo 

A O d o J u n h o 
Podidos do interior, A 

n O I . I Y A K S N U N E S & C O M P . 
CAIXA DO CORREIO, N. 26 

A Loter ia Nac iona l nllo transfere a s ex-
tmAçOtíi, 

CLINICA MEDICA 
(espec ia lmente de doenças nervosas . ) 

DE. BKTTKNCOUBT RODRIUUBB 
« • Facilidade da Medicina da Paris, da Acade-
mia Real das Bciencias de LlabOa, offlcial da 
Academia de França. 

C»niultai—Rua 15 de NoTemtro, 22, ao melo-
dia. 

Rttidtnda—Liberdade, 148. 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 
Sen escriptorio na rua Marecbai Deodoro, 8 A. 

K l l x l r S I . M o r a t o 

E om depurativo indígena. 
Cura toda a syphilis. 

Cara o rhaumatistiio 
Cora a Morphêa. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. NEVES DA ROCHA 

CONBtTLTOKIO : RUA DE B. BENTO, 26 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 

Consultório i rua José Bonifácio, e (da 1 áa I 

Sesideucia: raa doa euayanaies, 37 (tel. r.01) 

L IVRARIA ESCOLAR 
83, Rua José Bonifácio, 33 

H o t e l C a n t n g a l l o 

Rua do Braz, n. 199 

CM F i O T E DAS B H C f l E S DO NORTE E BRAZ 

FEOPfiTiDAPE IiE CESARIO GALERO 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
Doenças dos rins, da bugiga- da nrotbra e sy-

pbilíticas, tratadas pelos processos raai3 modernos 
Consultas da 1 á« S, rua l.'> de Novombro, 24. 
Rcsidencia, rua da Qloria, 00. 

cO COHMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçScs do 1anno deu 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

TELEGRASMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO " C O H M E R C I O DE SÀO PAULO,_ 

RIO, 25 (rrínrjudo) 

Foram nomeados para a brigada 
policial : 

Commandanto geral, o coronel Sou-
sa Menezes ; 

Major assistente, Bonevonuto Sou-
sa de Magalhães ; 

Tenente-coronel inspector da con-
tadoria, Antonio Leite Ribeiro Jú-
nior . 

Promovidos a : 
Tenonto-coronel commandanto do 

regimento de infanteria, o major 
Lydlo Porto; 

Major fiscal da ala direita, o major 
graduado Antonio Joaquim Vieira ; 

Idcm da ala esquerda, o capitão 
João Velho dos Santos. 

Reformados: 
Majores Moreira Lyrio, Francisco 

Antonio dos Santos o Luiz da Costa 
Azevedo. 

— Consta que serllo nomeados : 
Lúcio do Mendonça, membro do 

Supremo Tribunal de Just iça; 
Araripe Júnior, Juiz da Côrto de 

Appellação ; 
Jorge Muller, dlrector da Directo-

ria de Justiça. 
— Falloceram hontom 47 pessoas, 

sendo 3 de íebre amarella o 6 de be-
riberl. 

— Foram concedidas regalias de 
paquotes aos vapores da Companhia 
«Navlgazione Italo-Brasillana-. 

— Os fundos brasileiros íoram co-
tados em Londres : 

Empréstimo de 1879, 72 "/«. 
Dito de 1638, 69 »/,,. 
Dito de 1889, 64 . 
— Cambio: 
Bancário, 9 1/4. 
Repassado, 9 5/16. 
Apólices do 5 °/«t 1.0203. 
Ditas de 4 %, 1.17B* a 1.185». 
Acções do Banco da Republica, réis 

140S&OO. 
— Café, stock, 245.322 saccas. 
— Jlealisa-se no dia 27 a colla-

ç&o de srAu aos bacharéis do Gym-
nasio Nacional. 

RIO, 26 

O sr. Milton, prosidento de uma 
das commissõos apuradoras da elei-
ção presidencial, pediu ao Congres-
so, em nome dos presidentes das ou-
tras commtssòes, prorogaç&o de 
mais cinco dias do praso para a apu-
ração. 

O sr. Ubaldino do Amaral expoz 
razões pelas quaes Julgava não de 
ver ser concedida a prorogaç&o, que 
foi, entretanto, concedida pelo Con-
gresso. 

— O governo determinou que o pa-
lácio Isabel seja transformado em 
hospital mil itar. 

— Vai ser entregue ao ministério 
da Viaç&o a hospedaria de lmmi-
grantes da I l ha daa Flftres. 

— Esteve animado hQ|e o mercado 
do cambio : 

Bancário, V 1/4. 
Repassado, « 6/16 a » 7/10. 

— Acções do Banco Oommerclal, 

215$. 
Banoo do Commercio, 2288. 
Banco da Republica, 151». 
— Café, stock, 189.000 saooas. 

Spert 
J O O K E Y - C L U B 

Era conBeqncncta do mau tempo, • 
dlrectorla do Joekey-Club resolveu 
adiar as corridas Que deviam re«lli»r» 
se boje. 

RlO, 21 DE MAIO 

A artllherla rlbomba oelobrando a 
grande data da batalha do Tnyuty, o 
sobre nós pesa a calma abafada do 
um dia opaoo, preguiçoso o mollo. 
Quem n&o é chronista (o bom invojo 
a gorto doa qne n&o tira factos a oom-
montar), anda pela fresonra dos jar-
dins, onde chove a Bgaa cantante da 
rega, on, com a esposa endomlngada, 
14 vai para a barra da Copaoabana, 
onvlr a grande voz do mar, on para a 
altura do Corcovado; ou, Infelizmente, 
aqui eBton derreado, porque fui hon-
tem ao Polytheama ouvir o Holopho-
te e & cata de nm aasnmpto qno mo 
dfi para mela dúzia do tiras. As tiras, 
tenho-as diante do mim, mas o as-
suinpto V Tres dias passaram sem nm 
facto digno de nota I Ha nm, ha nm : 
as domissOes, Santo Dous I parece que 
n&o ha ontra especie de gente na ca-
pital sen&o demittidos... o recente-
mente nomeados, porquo as substitui-
ções s&o immodiatamente feitas. Mae, 
além das demissOes ? além das demis-
sões, nada mais. Tambom tivemos seis 
mozes de fartnra e é justo que ve-
nham os dias de penúria. Tive a pru-
dência do famoso José, fui aocumu-
lando, de Borto qne, nos dias de fome, 
corro ao oolleiro, o, á falta de aconte-
cimentos palpltantos, lanço m&o de um 
conto e offereço-o aos loitores. As-
sim, pois: 

O e n t e r r o 
Outubro. O sol, om pleno melo dia, 

alargava por todo o campo uma lua 
fixa o caustica. N&o havia sombra— 
tudo resplandecia do olaridado o um 
tédio posado e morno de preguiça pa-
recia ter-se apoderado das próprias 
cousas, prendondo-aa numa lmmoblli-
dado morta, de onde nem mesmo o 
bulir das folhas tirava o doce murmú-
rio t&o agradavol ao ouvido do quom 
labora sob a rude prancha do uma 
soalhoira viva. 

Nas escarpas, osterllmeute núas, ca-
bras borravam oora melancolia o, de 
momonto a momonto, nm boi magro 
surgia ontro as palbaa sôccas dos mi 
lhos, lento, ostafado o mollo, esticava 
o poscoço osfolado pola canga e mu-
gia, Soando depois opra o focinho & 
altura das praganas louras, contem-
plativo e tristonbo, a olhar o céu de 
um azul Uso e forte. 

Por baixo, num largo planalto de 
terra vermelha, limpa do fresco, re-
centemente dredada, uma charrúa ar-
rastava ao ao passo tardo de dous tou-
ros. 

Do céu quente, 8ob a radiação no 
vrotica do sol, cabia uma paz cança-
da, o na vasta planície núa, toda de 
rostolho, coifada do extremo a extre-
mo, erguia-se apenas um casebro tos-
co, baixo, mettido dentro do um cer-
cado, 4 sombra quieta de um nrnn-
gueiral ramalhoso. 

A paz da estrada, do um aroarello 
sujo o péco, orlada de ospinhaes mir-
rados, corria murmuroso o posado o 
rio somnolonto, onde a figura soli-
tária de uma lavadelra brandia psn-
nos, raettida nagua até os Joolhos. No 
alto do ura monte, fechado do raatto 
intonso, ardis trpmuiamento, fnmaran-
do esplraes côr de turqijoz® nova, um 
fogo de estio, acceso ospontyneamaijv 
to, como outr'ora arderam no cume 
do Sinai as Barças do onde surgiu Jo-
hovah ditando a Moysás as leis do 
Decalogo. 

Para além andava-EO om recua—gen-
te mluda, pequena uonio gs horvas 
reutos, diminuída consideravelmente 
pela distancia, moarejava; ouvia-se o 
reohino prolongado do nm graudo car 
ro primitivo, quo vinha sulcando a ter-
ra com as auas rodas compactas, atu-
lhado do lenha. 

Do repente uma voz flna partiu a 
cantar gomodortimonte o, antes do mor-
rer de todo, um côao tomou do eeho e 
entoou o mesmo canto, num rittornel-
lo gravo. Dons horaons a cavalio sur-
giram do traz da barranca; om segui-
da as madrinhas, duas vaccas man-
sas, tinindo chooas; a bolada depois, 
submissa e vagarosa, turbilbonando o 
pó vormolbo da estrada, e por Ura um 
magote de campolroí, pampiiho em 
punho, cantando numa toada iudolsa-
to o cõro pastoral. 

A tropa ganhou o campo. Rcboaram 
gritos de < —Eh I Ahuu I Eli I lon I cá, 
cá, cã, ehou I o o gado solto tresmalhou 
na pMtagem, coniuçando á luz Intensa o 
abafada o touoo mugir dou touros, um 
após ontro, dous a um tempo, o o ga 
lopo dos bezerros, omquanto oa (jqiel-
ros, pulando abaixo dos iombilhos, 
desciam na direcçáo do rio, juntos, 
ficando nm só do guarda. 

O céu, para os lados do oriüüte, ia 
tomando uma cór baça do mercúrio o 
começava a arejtr o escampo uma 
brisa fraca, tresealando á queima. 

Aves piavam e no alto giravam ma 
labaroscamonto urubú-i do atalaia. De 
quando em vos, no rareado do case-
bre, um gallo soltava a voz ostridula, o 
outros, daqui e da lá, numa suucesêio 
pausada, cocoricavam em rospusta. 

Rolavam do longo om longo, como 
num aviso do tormonta próxima, sur-
dos rumores do trovOes ; mas a luz, 
cada vez mais Incondida, cada vez 
mais escaldante o mais clara, pa-
recia desmentir o annuncio da tom-
pestade. Rovoadas de pombos oru 
zavam oom um tatalar sonoro, se-
guindo o rumo do vento, numa bati-
da rápida, e, no qulntalejo do casebre, 
nm vulto de mulher alta o flna esta 
cou entre os oapins baixos, lovou a 
m&o espalmada á altura dos olhos, II-
tou a luz e lentaraonto comcçon a re-
colher a roupa quo corava uo verde 
extendal de grama, omquanto um 
menino la a vinha, a correr, cai re-
gando & cabeça paveias de oapirn novo, 
e as aves domesticas, cacarejando, soou 
tavam-se debaixo da ramaria frondo-
sa dss mangueira». O vento começa-
va a surzlr as folhai e eseureol» com 
a rapidez oom qae descem os cropus 
oaios nooturnos. 

Om frêmito 4» olaridado percorreu 
todo o céu argsmassado de nuvens e 
o rnmor trovejante ronoon mais forte, 
mais proxImo, mais demorado; o sr 
pesava sntTocante e, do ve» om vei, 
olrculavs nm remolnho do poeira, em 
funil, dentro do qual ricochetesvam 
folbts. 

O dobre de nm sino eneben mo-
mentaneamente o silencio com a vi 
braeto ondolsoto de nm mystlolsmo 

outro M n moou atb tr» 

iiftt^iÉamfí' 

CARTAS DE LISBOA 
Uaio, 4 

(Conclusão) 

Foi hoje rcmottlda a juízo uma ro-
pellonte megera, accusada do tor pro-
vocado o atiorto a u no dosgrnçada, 
mas t&o desastradamente onrreu a opn-
raylo, que a operada pagou com a 
vida o negro crime quo perpetrava. 

Em uma busca passada á casa da 
falloeida, encontrou-so nm ferro pon-
toagudo, ainda tinto do sangooi numa 
outrq passada á casa du prosa appa-
recerarn mais dous forros eguaos, don-
de so conclne quo esta exerce o hor-
rendo mister de nbertadoira, 

Esta rçn»sa » muito parecida 
com as outras grandos capitaes, es-
pecialmente nus requiutos da devas 
sid&o. 

Amanb& o nqs dous ulas seguintes 
havei^ nos beijos jardins do *r. con-
do de Buroay, 4 Junqueira, uma ex 
posiç&o de rosas o outrai ilür.js, a quo 
concorrem os prin^ipans hurtlcultoioa 
o amadores de Llsbóa, 

O produeto cipato üeiieloso fostival 
ri-verierá om beneficio dos pobres de 
,V!canttra, Belóiu o Ajuda. 

Os incursos s&o os seguintes: 
CoilecçOes de rosas; 
Rosia novldailos { 
Orç'iideas c outras flóres do 06-

tnfa: 
Flóros de exportação; 
Flóres mon t^g em ramos, oorôas, 

vspoa, eío, 

Entre as varias desordens que hon 
tem avolumaram os registos pollciaes, 
destacam-se doas, em quo figura mui 
salieqtoiqeute a mllitança, a quom o 
pai* está pagando rios do dinheiro, 
para qne a ordem sejs mantida • res-
peitada. 

Ums, (bl na Mouraria, entre mari-
nheiros e praças de artllherla. 

O polloia que tentou apartar os 
contendores foi aggredldo a pontapés 
e desarmado, reoohendo alóin disso 
nm ferimento na m&o. 

O ferimento pareôs ter sido feito 
por nm indivíduo paisano, qao so 
intrometten na de?ordem. 

K outra, foi no Boato, entre o 10I-
<Mo a . « ta l .» ta^rUk ta «dUM-
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BXTEANGEIKO, anno 
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THBATRO S. JOSÉ 

Ha hojo mais uma onchonto naquel-
lo theatro com a terceira e ultima re-
presentação d'/l filha do inar. 

Este drama tom arrancado lagrimas 
piingentlssimas ás famílias que aill 
v&o. 

Quem olhar para os camarotos du-
ranto as Econas emocionantes, só v8 
lenços a onxugar dlsfarçadaraente olhos 
lacrimosos o peitos arfando na com-
moç&o do romantlcUrao. 

Ainda hontem ouvimos a nm nosso 
vlsinho de camarote, quando a con-
dossa de Ypsai, no fim do 2.° acto, 
volta desdenhosamoute as costas a 
Luiza, apostrophal-a do modo violen-
to. 

BonoBlssimas almas sensíveis. 

POLYTHEAMA 

O prestldigitador Moya vai hoje pre-
gar uma bóa surpresa ao pnblioo. 

De todas as cartolas dos espectado-
res, que alil forem com a tradicional 
chaminé da elegancia oorrecta, sahirá, 
a nm tempo dado . . . 

Man, que lá Íamos eommetter im-
perdoável indescreç&o I 

H&o de ver á noito, mens senhores. 

O sr. J. do Mollo Abren, Intolllgen-
to professor do piano aqui residente, 
otferoceu nos mais uma lindíssima val-
sa do sua composiç&o, Idyllio, a qual 
dodicou a sna m&o. 

Na capa ha uma primorosa gravara 
representando um pagem a boljar umQ 
donzella da córte. 

Parece-nos que este idyllin n&o 6 
dos mais proprloa para evocar a ima-
gem; da velhinha, que, ao longo, mul-
to ao longe, résa pola felicidade <*ü « . 
lho ausente., , 

A valsa foi edltftd» p e I s c a s f t I i 6 T y > 

• • 

Escrevom-nos do Rio om data do 23 : 
«O movimonto thoatral tem estado 

pouoo interessante. Os theatros con-
tinuam a vivor de rt(frite* o têm se 
dado bem com elias. O publico, priva-
do do divertimentos durante sois me-
zes, corro a onehor as salas do espe-
ctaculo, achando bom o que lhe offe-
rocom. Poças que estavam eompiota-
monto oxgottadas tém ultimamente 
dado dinheiro. 

O Rant'Anna, que sob a hábil di-
rocç&o do Helier, eempro rijo o forte, 
está passando em revista o seu vasto, 
o antigo reportorlo, rosuscitou b.&n'. 
tem o Trunfo ás avessas, operQt» ge. 
nulnameoto brasileira, da lavra cta 
França Júnior, com musica do Hen-
rique do Mesquita. Quo a opereta é 
antiga, v« se logo no segundo numero 
de musica, uma melodia <\ 3/1 a<»m-> 
panhando os versos, recitados d» modu 
emphatico pelo personagem em scena. 
Póde-so por ahi snppôr qne a produc-
ç&o data do tempo om que nos salGea 
so declamava o ílra no outomno. 

Para a moderna geraç&o, o Trunfa 
<U avessas constitne uma novidade, 
quo parece tor sido multo apreciada, 
a julgar pelos applausos. Entretanto o 
dosompenho n&o foi lá essas cousas... 

Na mesma noite reappareceu no Apol-
lo o Puni.', poça engendrada durante a 
revolta por dous comediographos ha-
bituados aos applausos: Eduardo Qar-
rldo o Arthur Azevedo. O theatro es-
tava cheio: dito isto, ostá dito tudo, 

O Recreio Dramatico, esse é um 
theatro na verdade bem singular: da 
janeiro a dezombro, vivo de antigo» 
dramalliOes, o o gosto do zé povinho 
está t&o apurado, qne osta especulação 
continua a ser lucrativa. De vez om 
quando o após mozos o mezos do en-
saios, a cada instanto demorados pe-
las resnrrelçóea dos dramalhSes, sur-
ge nina ou outra comedia, e até al-
guma operota ou mágica, pois o Dias 
Braga teve a habilidade de reunir uma 
companhia que, louvado seja Dous, 4 
pau para tpda obra. 

Prosontemente, ollo está en°.diandu 
um drama, o Patriota, enjo enredo so 
passa na Amcrica do Norte, no tem-
po do Washington, o um* opereta por-
tngueza, o Solar dos Barrigas, onde, 
dlzoio os boateiros, estreará a Clnlra Po-
lonlo, contraotíldu expressamente em 
Llsbóa. 

Mas quando ir&o ti scena estas doas 
peças do gonoro t&o diverso ? Só Duna 
o o Dias Braga o sabem. 

No Luciixla, ondo a companhia do 
Furtado Coolho durou o quo duram as 
rosas, como dizia o poeta francez, es-
tréa amanha a companhia do aetor-
auetor (como olle mo^mo se qualifica} 
Moreira de Vasconcellos, com o dra-
ma Tiradentes. 

A estreita é a sra. Luiza Leonardo, 
qno ahi foi applandlda. Veremos so a 
raosmo lho acontece por cá. 

O íigh life, que n&o costuma fh>-
quentar os nossos thoatriuhos, resor-
va t-e para a companhia lyrica Manei-
noili. A assignatura ostá om mais da 
160 contos. 

15 ainda dlsora quo os tempos an-
dam blcudoBl. . .» 

O prlncipo do Oallos, acompanhado 
pola prlnccaa o por suas filhas, inan-
gurou, om Londres, o Roycil College 
of muiis, enjo novo odillclo custou 
45.000 libras. 

Foi executada uma ode, expressa-
inonto escripta para esta occasl&o pe-
lo sr. Swlnbnmo o posta om musica 
pelo sr. C . Wood. 

üma sala foi rosorvada á colioeçdo 
de instrumentos offereclda pelo sr. 
Donaldson, qno leveu 30 annos a rou-
nil-a o qno conseguiu obter instru-
mentos antigos de grande valor. 

* . • 
A nova poça TU Siasqutraders (os 

mascaras), represontada no St. Ja-
mes, é considerada, polo Times, como 
a producç&o mais fresca, mais vigoro-
sa, mais orplcndidnmento audaciosa 
qne o sr. Aithur Jones tem escrlpto. 

O auetor pos em scena com tsion-
to muitos typos copiados do natural 
o desenhados com vida e colorido. 

O pnblioo applaudia francamente ed-
ta obra notável. 

* • • 
0 pianista portugnez Osoar da Sil-
1 realtwu na sala Pleyel, de Parla, 

nm ootafirto, em qne fel multo applwi-
dldo. Além do Chophi, BcbMWnn, etc., 
latsrpretoo obras sna». qne sto, M 
qa t psrees, mi i to orijlnaos. 

PUBLICAÇÕES: 
ANNÜNCIOS, linha 
SECÇÃO íiíVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

Pagamento adiantado 

ria, nm approndltde forrador do mos-
mo regimento, outras praças quo so 
nvadlram o Domingos 'Rodrigues da 
Silva, quo mora na quinta do Dos-
torro, no Vallo do Porn:o3o do Cima, o 
qual recebeu uma ostocada no peito. 

Esta furou-lho o puim&o. 
O approndiz de forrador ficou forldo 

na cabeça. 
Preso o soldado n. 11). 

Partiu hojo para Nápoles, dondo se-
guirá para Rima, o sr. conselliolro 
Mathlas do Carvalho, nosso ministro 
naquella córte. Vai acompanhado do 
sua familla. 

Dopoia de amanliS, O, dovom sor 
conduzidos do Paços d'Arcos para 
bordo do vapor Zaire O praças oon-
demnadas a doportaç&o militar. 

Tlnha-so dito, o assim o espera-
vam alegromonto os moradores do 
bairro da Graça, quo rogrossaria ama-
nha do Porto o regimento do infan-
torla S. 

Corre á ultima hora, porém, que 
enso corpo, n&o voltará t&o cedo a 
Lisbóa e quo infanto.ia O, qno o iria 
substituir no Porto, continúa em Pe-
nadei. 

Volveram-se, effootivamonto, reali-
dade os boatoa do duollo a quo «Ilu-
dimos na carta procodente. 

A chamada pendencia de honra, quo 
teve a sua soiuç&o om Linda-a Velha, 
foi outro os srs. conselheiro Marianno 
do Carvalho e dr. Izidro dos Róis. 

Sogundo rosam as actas publicadas 
om alguns jornaes, o encontro foi á 
pistola, trocando-80 duas balas, som 
resultado. 

As manifestações do operariado no 
1.» do maio docorreram com muita or-
dem. 

Naromagom ao tumulo do José Fon-
tana, no comitoriodoj Prazeres, a mes-
ma cordura, n&o obstante a Itnraonsa 
multidão quo alli se agglomorou. 

O tunmlo ficou llttoralinento coberto 
du coróas o bnuquets. 

Essencialmente pacíficos os discur-
sos proferidos. 

N&o houvo cortejo civico, por tor si-
do prohibido polo govoyno. 

A emproza do theatro do D. Maria 
mandou celobrar na ogroja de S. Do-
mingos urna missa por uima do finado 
escrlptor Fernando Caldeira, oommo-
morando assim o trigesimo dia do 
passamento do mailogrado poeta. 

A esto acto assistiu um grande nu-
mero do senhoras o tudo quanto osta 
cidado tem de notável nas scioncias o 
nas lettra8. 

Tendo o Diário Illustrado publicado 
o retrato do sr. condo do Rcstollo, 
pondo por baixo doate nomo a desi-
gnaç&o de maioria regencradora, o no-
bro titular dirigiu uma carta A rojac-
ç&o daquelle jornal, decifrando quo é 
progressista) o noŝ a qualidado aprosou-
toy o sou nome á cidade do Llsbóa. 

Esta tleciaraçüo do sr. condo de Res-
tello voiu lançar por torra os capri-
chosos castollos do cartas que alguns 
indivíduos affectos ao governt) as cn-
tretinham a erguer, paia certos cálcu-
los políticos. 

Ainda a proposito das cholerinus: 
Respondendo aos quesitos quo lho 

foram propostos pelo sr. ministro do 
Reino, a Junta do Saúdo respondeu 
quo eo mantivesso a qualiãcaç&o do 
limpo ao porto do Lisbóa ; quo so n&o 
doviam encerrar os estabelecimontoa 
escolares ; que so deviam prohibir as 
festas, feiras o romarias nos vários con-
celhos do pai». 

Esta ultima deliboraç&o da Junta n&o 
deixa do tor pilhas da graça. E de-
pois espantam se das atoadas que os 
jornaos «xtrangelros est&o ospalhando 
aos quatro rumos do universo I 

Emdui, altos mystorios... escola-
pluos, 

As libras regularam hojo a 13420. 
Ouro portuguez, 29 * % 

Pareço que j i n&o so roalisará o 
ospectaculo que dovia ser dado pela 
Sociedade aymnoatica do Bordous. 

A coranil̂ N&o que promovia essa fos-
ta acaba de convidar o Uymnasio Lau 
ret, do Porto, quo, aceedondo gentil-
mente ao convito, prometto vir na pró-
xima semana renllear uma extraordi-
nária festa no Coligou dos Heorelos. 

A omnpanhla do thoatro normal par-
to, como j á dissemos, no dia 10, para 
o Porto, dondo volta em junho, dando 
aqui espectaculos at£ ao HtU desae 
méis. 

Asseguram nos quo n&o irá ao Bra-
sil, como alguns jornaes annunciarara. 

E parece-noa quoprocodo muitQson-
satamonto. 

— 
A Searotaria da Agricultura: 
Enviou A Superintendência de Obras 

Publicas, para informar o, ofllciQ om 
quo o dr . Júlio Pestana pode provi-
dencias para o ooscerto da estrada 
que vai tios Campos do Jord&o, par-
tindo do alto da sorra do Santo An-
tonio do Pinhal. 

—Recebeu um offlclo da Camara 
Municipal de Campinas, pedindo o pa-
gamento da qnantla do *t5"&lü5, for-
necida pela Municipalidade para as 
obras da respectiva cadêa.— A' Supe-
rintendoncla do Ohras Publicas, para 
que se sirva Informar. 

Os contlngentca da gnardu-nacional 
de Jundiahy, Campinas e outras loca-
lidades do interior, que regressaram do 
Paraná, por Santos, foram hontem, ás 
4 horas da tarde, cumprimentar o sr. 
presidente do Estado, desfilando do 
pois em exoellente ordom pelas prtn-
clpae* mas da cidade. 

Bsses contingentes patrióticos re-
gressam hoje ás respectivas locall-
dados. 

E . F. Central. 
Recebomos um delicado oonvite da 

commisx&o diroctora da festa com quo 
os dignos empregados da ostaç&o do 
Norte, do Centro Commerclal, da 6.» 
residencia da linha e do 5.° deposito 
da locomoç&o da E. F. Contrai do 
Brasil pretendom reoebor, no dia 31 
do oorronte, o sr. coronel Vespasiano 
Oonçulvos de Albuquerque Silva, di-
rector gorai da mesma estrada. 

Esse convite foi-nos gentilmente 
entregue pelo illustrado tenente-coro-
nel Luiz Amoricano, quo solicitou pes-
soalmente a icpi.esont3çAo desta folha 
na brilhante rocepç&o oom que vai ser 
acolhido aquollo alto funcclonarlo. 

Com multo prazor annulremos ao 
desejo do 8. s. o da honrada coiumis-
s&o ik>s festejos. 

A Secretaria da Justiça : 
Nomeou para o cargo do delegado 

do policia da cidade de Lorena o coro-
nel Joaquim Vioira Teixeira Pinto. 

— llespacbofl da fôrma seguinto o 
requerimento dtu moradores da fregue-
zia do Braz, pedindo a reintegraç&o do 
ox-2° subdelegado daquelle distrlcto, 
alferes Eusnbio de Siqueira Bueno:— 
Ao dr. chefo do policia. 

—Também despachou o soguinto of-
flcio \ 

Da Camara Municipal do Caragua-
tatuba, pedindo pagamento da quantia 
de 21)0300'), importância do dospezas 
realisadas pelo contlngento quo alli os-
tacionou sob o commando do coronol 
José C«r|os d» Silva Trlles.— Ao com-
mandante da força policial, para Infor-
mar. 

I , E X T R A S 15 A R T E S 

Acaba de publicar-se no Porto nm 
opusoulo intltuludo Os Açores, em quo 
o seu auetor, cr. Jo&o Gonçalves, rei-
vindica para os portuguezes a priori-
dade da descoberta daqucilo archipe-
lago. 

«Centro Mineiro». 
Ha boje sessto, ao meio-dia, em 

nm» daa salas 4o Lyceu de Artes • 

CORREIO FLUMINENSE P r é g a r n o d e s e r t o 

A' Intondencla: 
O largo do Aronche é uma das ma-

iores vergonhas desta capitai. 
Qualquer chuva um pouco forte 

transforma-o om verdadolrn lagôa, im-
pedindo ooinpletamonto o transito. 

Já alli se fizeram, em tempo, ap-
paratosas exravaçOos, construindo-so 
conduetoros subterrâneos para o os-
coaineato das aguas pluviaes. 

Ou por Imperfeito ou por deficiente, 
o oscoamonto n&o b o faz e as aguas 
alli b o represam, causando grave trans-
torno ao transito publico e araoaç.ndo 
os prodlos da faco mais baixa do 
largo. 

Este protosto ó a ropetiç&o do In-
numoraa queixas quo sobro o assmu-
pto tóm sido levantadas, debaldo, pola 
imprensa. 

—Na run dos Tymblras, esquina da 
do Viscondo do Rio-Branco, oxisto um 
bueiro, cujas grados ha longos mozos 
est&o partidas, constituindo traiçoeira 
armadilha ás cannolas dos transoun-
tos. 

Ainda ha tres dias, ou antes, ha tres 
noites, por alli so precipitou um infe-
liz contribuinte, sahindo ferido nos 
braços o nas pornas o coberto do 
lama. 

Sentimos n&o sor licito reproduzir 
aqui, por oxcesslvãmente violentas e 
expressivas, as phrasea com quo aquolla 
victimn do desleixo municipal esti-
gmatisou a instituição que, polo seu 
caracter especial, devia impór-so ao 
rospoito o á ostima do povo I 

—N&o sabemos ainda so á Policia 
on á Camara compoto a guarda vigi-
lante da moraildado publica. 

A crnaç&o, om tompos proximos, do 
nma Intendoncia do Policia, auctorl-
sam-nos a suppór attribuições censo-
ras dos costumos, pola sua lei orga-
nlea no poder municipal. 

O quo é infelizmente certo é quo a 
capital continfta a ser um fóco do im-
moralidado, considcrando-so as famí-
lias honostas constantemente offendl-
ilas em seu recatado molindro. 

Na rua do Gazomctro ha uma mu-
lher do má vida quo leva toda a 
santa tarde a insnltar. em berrolros 
descompostos, os transeuntes, som um 
mínimo respeito poias famílias da vi-
sinhança. 

Esta ' scena reproduz so om quasi 
todas as ruas, mas num por isso deixa 
do provocar indignados prutostos. 

Vai sompro alastrando o vicio 
torpo. . . 

do, como so parttsso do mais longo, o 
logo após um, forte o claro, conformo 
as voltas bruscas do vonto quo so-
prava grosso. 

Dobrava a finados. Era o sahlmen-
to do Teçay, velha cabocla soptuage-
naria, doacendento dos fortíssimos 
goytacazes, nascida o ureada nosse 
logar, primitivamento chamado a Ta-
ba do Itamina, pelo constante fogacho 
quo ardia no monte, qne diziam ser 
a alma pagft de Tsgyira, morta ao tro-
car o sou primeiro beijo, fulminada 
por Tupan justamente quando la en-
tregar a sua vlrgindado á volnpla 
brutal de um aventureiro branco. 

A gente sfiuploa de Itamina res-
peitava e tomla a velha Toçay, uns 
pelas suas pragas o malefícios, outros 
pelo torror da lenda que so creara 
em torno do sou nome. 

«Teçay, a mfto das lagrimas, diziam 
em trovas os bardos das serranias, era 
filha da oyara Poranghl. fecundada por 
um ralo da lua nova do agosto. Nas-
cera om nma soxta-felra, á noite, á 
hora do primeiro oantar do gallo. Na 
sua mocldade seus olhos tinham o po-
der do onvonenar os homens e eram 
t&o fortes os aeus olhos, quo, Be por 
acaso b o levantavam para o céu, as 
estrellas de Deus cahlara moribundas. 

Era por Isto que em Itamina, á noi-
te, quando no céu passava nma estrella 
oadento, os rústicos, perslguando-se, di-
ziam : 

—Mais nma victima dos olhos do 
Teçay I 

Os qno a conheceram moça fala-
vam com assombro da sua grando 
bolloza, mas ninguom eo gabou jamais 
de tel-a possuído. 

Sobre os b o u s caballos corria uma 
tradição ingênua o poética. Dizia nma 
canção: 

Nos cheirosos cabelloa du Teçay, 
longos, nogros e sodosos, nascem ro-
sas e cravos, lyrlos o bogaris. 

A cabeça de Teçay é como nm jar-
dim cuidado—as llóros das suas tran-
ços dormem em botOos fechados o, po-
la manh&zlnha, justamente como as 
do campo, acordam dcsabrochadas.* 

A poosia popular inspirara-se na 
oxtranha paixão da india poias flóres 
—porque ulla andava sompro toucada 
de rumilhetos ; acreditavam que clles 
nasciam nos seus cabcllos cheirosos. 

A' noito, os quo viajavam, passan-
do junto ao rio, achavam-na a bai-
lar, falando á lua o ás aguas numa 
linguagem singular. Durauto o dia 
cultivava a sua horta, junto 4 ogreja. 

Succumbira do velhice, diziam, n lá 
la o seu entorro triste, acompanhado 
por utu borrogo malhado, seu único 
amigo, e os quo a levavam -ninguom 
mais. O Bino, ontrotauto, gemia pola 
pagft, a egroja abençoava a barbara, 
mas o céu, a mais e mais fechado, 
parecia traucar-so para n&o receber a 
alma infiel da india feiticeira, cujo 
corpo encarquilhado ia a caminho da 
oova, ao tinir da tinota o ao triste ba-
lar do borrego, encerrado cm uma ar-
ca, quo nem um caixão lhe deram os 
piedosos christ&es da Itamina. 

Súbito uai clamo instantâneo illu-
minou o campo ; duranto uma pausa, 
o sino vibrou choroso, mas um for-
midável estrondo vibruu nos ares. aba-
lando a torra ; outro, logo om seguida, 
com um estalar do raio. 0< bois as-
sustados deitaram a correr aos galões, 
atravez da planície. Num opino todos 
os campelros montaram o a um grito 
pqrtiram rebolando o sedeuho, cravan-
do do rijo as oliilcn^s, ntraz do gado 
que sumia perseguido pulos roqcos da 
tormenta, na dlrecçlo de um vallo 
BBOOQ, cavado ontro rochas. Mis a 
chuva varreu o campo, grossa, raba-
nando, açoitada por ura veqto d«®a-
britlo qno se levantara. Suceodiam so 
os rolatnpagos o os trovões ribomba-
vam —longe, os gritos dos uampolros 

3qe atfrontavam a torapestado brau-
indo os compridos ferrões, e. além, o 

borrego da defuucta, parado, indeciso, 
balando sob o aguatielro, a ciliar com 
movedoramento os homens ^ue cor-
riam sacolojando a morta dentro da 
velha arca. 

Sereno, tNUtjllillo, continuando a 
bater á porta do céu com a sua prt-
tjhiera, o sino, ontretanto, continuava 
na sua tarefa do religioso, triste no 
púlpito do campanario, ro&ando pola 
morta o seu piedoso Requiem mono 
syllabico do Eons. 

CO KL IIO NETTO 
... 

A Societária do Interior : 
Transmittiu ao dlrector da Instruo 

ç&o Publica uma cópia do offlclo do 
inspoutor sanitário dr. Paulo Bourroul, 
reclamando sqbre 4 facto do serem 
admittidas nas oseolas publicas crian-
ças n&o vacainadna, afim do quo cha-
mo a atteoç&r, doa professores para o 
cumprimento da lol. 

—Removeu, a podido da 3.» cadeira 
do Sorocaba para a vll l i da Concei-
ção dos Guatolhis. o professor pu-
blico Joaquim Pi-prelra Mamlioit. 

—Solicitou da Secretaria da Pazen-
dü a expodlç&o de ordens ao Tho-
aouro pari» qna pague 4 casa Emlln 
Deyrol, do Paris, a quantia 4e ?>&">,ÜO 
francos, resto da conta do poças do 
anatomia o de modelos de flóres r, 
froctos que forneceu i, Rscolft Nor-
mal da capital-

<wAc.cubou ao ministro das Rola-
çSes Kxterlorsa o recebimento do sua 
circular n. 2500, do 21 do corrente, 
commnnlcando haver o rr. vloo pre 
Bldonto da Republica resolvido sus-
pender as relações diplomáticas coin 
Portugal pelas r tzOos constantes da 
nota passada ao sr. aonde de Pnraty 
o publicada no Diário Officiat, que 
acompanhou a citada circular. 

—Despachou o seguinte requeri-
mento : 

Do sr. Jo&n Enstachio Bonllhn, b o -
licltaudo sua nomoaçRo para adlnncto 
do profossor publico da osaola du rna 
do Gazometro, nesta capital.—Inde-
ferido, om vista do parecer do Con-
solbo Superior da jnstrucpto Publica, 

Presldonto do Estado. 

O sr. dr. Bernardlno de Campos 
ohegon hontem de manhH a esta ospl-
tai, vindo de Santos, para onde conta 
regressar linje mesmo. 

Consta-nos qne $. exc. tem apro-
veitado muito, physleamente, oom a 
permanência na ilha balnearla de San-
to Amaro. 

A ser exacto o qne diz o Dnily 
Chronkle, o csarowlts está pouco dir.-
potto • rasar e exprimiu o desejo de 
renunciar ao tbrono, em favor do sen 

Irofto im I i mo, o frto d a ) » Mifo«l. 

CARTAS DO PORTO 

No dia 20 foi abandonada uma crian-
ça nos pa.-tos do coronel Gontll, dosta 
comarca. 

Ao r0t|rar-80 dosta cidado Marlil dos 
Santos, pait} a fuzeuda dodr. Malhei-
to, cm companhia do outros, chegan 
1I0 á ponto do Jaguary, entregou a 
epiança a José Caotaqo, atira do le-
val-a até á fagonqa. 

Por maldade ou estupidoz refinada, 
o malandro abandonou a criança pon 
eo alóiq do logap onde a tinha rece-
bido da ru&o. 

Passon a dosgraçadinha a nqlto toda 
sob nm fpiq terrível o só ao otitnj dia 
é que foi encontrada quasi morta. 

Caridosaincnto recolhida por Manoel 
Floreritino, oste deixou-a ora casa 
da capit&o Carlos França, que Imma-
diataiaente levou O facto aa caobecl-
mentu do dr. juls do direito. 

Aohando-so este facto sob a alçada 
da lol e previsto pelo codlgo, é do os-
porar quo tanto a m&e, Maria dos San-
tos, como o tal José Caotano, tomem 
conhecimento com a cadela, para quo 
D&O mais se lembrem dp abandonar 
motoros. 

E ó m&o o monstro que nem ao 
menos voltou a procurar o ongelta-
dinho I r 

i i de maio. 
(Do correspondente). 

« e 1 

Pesca milagrosa j 
O fabrico de guano com peixes do 

mar tomou nos Estados-Unldos nm 
desenvolvimento do qne mal formare-
mos Idéa. Sã ciu um sano, as cinco-
enta fahrlcns consagr das a esta pre-
paro fornecoram á agricultura 17 ml-
ihões de toneladas do guano destina-
do a fortalecer bs estrumes commpus. 

B nós qne abandonamos aa terras 
depois de cançadas 11 

Pndalarloa,<)ua l emoa l , . . 

Na atmnsphcra oncantada, 
Anda n carplr, soluçante, 
A voz doco o requebrada 
Dum bandqllm tromulaqto. 

Oli dona do olhos sen.-uaea, 
- Olha o luar t&o bonito I 
|'açamoa og espoqsapa 
Do nosso amor infinito. 

Vamos vibrar os arpejos 
Duma serenata louca: 
— As qotitB Hor&o iqeus beijos 
E a gqltarva... a tua Louca. 

Aunusro G i l 

Irmandade do S3. Su-ramonto da 
Cathc((ral. 

Iteallsa-se hojo na respectiva ca-
pelia a festa solomno annual desta Ir 
mandado. 

Eis oprogramma: 
A's 11 horas, missa cantada, pré-

gando ao Evangelho o i o v i u . dr Fran 
c|cco de Paula Rodrigues; 

A's 4 1/2 da tarde, procissão, que 
deverá percorrer, so o tempo o per 
mlttlr, as rufts 16 do Novembro, Sáo 
Bento e Direita, encertando-se com 
Tt Dtum o bençam du SS. Sacra 
mento. 

A commlsü&o encarregada de pro-
mover a snh-sctlpç&o em beneficio das 
vlctimas da revolta convida' os are 
professores e piofessoras para ums 
remiiBo. boje, ft nma hora da tarde, 
no Lyceu ae Artes o o Ciclos. 

A populsç&o da Anstralia. 
Uma cítaHstlca falta reoentemente 

volu mostrar qne a populsç&o da Ana 
tralla augmenton de 8 085.373 em 
18M para 4068.1117 em 180H, Isto é. 
a,O» por OMtQi 

Correram om santa paz as ololçOes 
para prooiichlmonto das vagas de douB 
vereadoros. 

Pola prlmolra voz houvo elolç&o 110 
Caaeavol, prospero bairro dosto muni-
cípio. 

Os nomos votados foram Elias José 
Forrelra o Jo&o Baptista do Andrado. 

O primeiro é moço qne j á tem do-
sotuponhado alguns cargos públicos, 
deveudo-so osporar qno concorra com 
a sua bòa vontade o critério para o 
progresso do município ; o segundo, até 
o presente, ainda n&o ostovo em evi-
dencia, de modo a poder avaliar-se o 
qno fará como vereador. E" honesto o 
Isso basta. 

A colheita do este anno, qo 
município, vai ser, se n̂ o do satisfajer, 
polo menos de encher as medidas. 

Na nossa próxima missiva falare-
mos a eate respeito mais detalhada-
mente. 

Bntrou, ha poucos dias, d o exercí-
cio do suas funçOes, 0 juiz de diroito 
da comarca, dr. Gabriel Pio do Lo-
yolla. 

Posto que, por incomraodus de saú-
do, tjvosso entrado «O soso do licen-
ça por tros mezos, desistia de papte 
da mesma. 

30 DE abbi l , 04 

As eloiçOes, roalisadas a 16 do an-
dante, correram o mais desanimadas 
qno é possível imaginar-se. Do uns 
14.000 eleitores quo conta o circulo 
do Porto, apenas 8 \18 foram á nrna. 

Veiga Bolr&o e Oliveira Monteiro, 
candidatos progressistas, obtiveram, 
6.043 votos o primeiro, o 5.368 o so' 
gnndo ; Oliveira Martins, regenorador, 
2.788, Adelino Custa, Idem, 2.564 ; 
Vieira Borgos, indopendente, 306. 

Accumulaçao : Tboophllo Braga, re-
publicano, 250 ; Madeira Pinto, gover-
naroontai, 33 ; Inutlllsados, 50. 

Oa regenersdores attrlbuem ao mau 
tempo qno fez no dia das olelções a 
ahstonç&o dos oleltores o a dorrota 
quo eofTroram. Os progressistas, por 
seu lado, afBrniam que o manifesto 
abstenclonlsta do partido republicano 
foi a única causa da poquona concor-
rencia 4 urna o doclaram se conven-
cidos do que o partido republicano, no 
Porto, tem mais força do qne o par-
tido regenorador. 

—Reuniu a commlse&o oxocntiva 
da exposição Industrial, lovada a offel-
to ora 1891, no Palacio de Crystal, e 
resolveu que os diplomas b o b exposi-
tores fossem distribuídos numa b o b -
sfto extraordinária da camara munici-
pal. ) 

—O Banco Commorclo o Industria 
demandou Francisco da Costa Espl-
nheira pola quantia do 51:159.í50.r>, 
saldo das suas oporuçõos com aquollo 
banco. 

O Tribunal do Commorclo dou como 
provada a procedência da aoç&o pola 
quantia do 1I:4U1S020. ficando o ban-
co cora direito aos valores que cau-
clonavam a qnautia podida polo ban-
co o quo constara de difforontea papeis 
de credito. 

—Eis era resumo o programma para 
a comniemoraç&o do dia do amanh&, 
pelo operariado: 

Do manha, cortejo civico ao comi-
terio do Prado do Ropouso, onde vi-
sitará as sepulturas dos operários Fe-
liciano Soares «'Azevedo, Antonio Tei-
xeira o Antonio d'Asconsao; de tardo, 
oomioios nosta cidado o em Villa No 
va de Oaya ; & noito, sossOes solem-
nos em diversas aggromiaçOes opora-
rias o a primeira reunião do congres-
so das associações de classe ao norto 
do Vondego. 

Uma commis8ao delegada da Fede-
ração das associações procurou 0 go-
vernador civil, a quem apresentou 
aquollo prograiuma, perguntando se 
ollo so oppunha 4 sua realisaç&o. 

Aquolla auctorldado respondeu per-
mittir tudo, monos o cortejo civico 
ao cemiterio, consentindo, comtudo, 
quo os oporarios fossem depér flóres 
sobro quaesquer campas, mas u&u on-
eorporadoa. 

Em vista dosta resposta, a Federa-
ção das associações resolveu eliminar 
aquelle numero do sou programma e 
protestar contra a prohlbiçfto. 

—Os sr». Bernardino Varolla e Viei-
ra do Castro, directores do Contrq 
Comm«iciai do Poeto, foram a Lisbõa 
pedir ao ministro das ubras publicas, 
mandasse concluir o caminho de fer-
ro de Campauh& a S. Bento, pois, além 
das vantagens quo traz a es'a cidado 
a conclas&o desta linha, j á estão gas-
tos ccntonares do contos, sem provei-
to nenhum-

O ministro prometteu attonder. 

A nossa Camara até hojo ainda n&o 
encontrou dlrectriz exaota para enco-
tar trabalhos de vulto. 

Tudo está por fazor o nada so eBtá 
f&zondo. 

Aguas, exgottos, illuminaç&o, afor-
moseamentos de praças, meroado, nada 
oxisto. Nem mesmo a Instrucç&o tem 
sido cnldada dovldamonto. 

Ha que tempos deveriam ter sido 
definitivamonto Installadas as escolas 
munlclpaos e no omtanto ainda n&o 
funceiona nenhuma. 

Dizem uns que é por falta de casa, 
outros por falta de mobília. 

N&o será obtida uma raz&o mais 
plausivol ? 

N&o será antes pouco caso ? 
N&o cromos, pois os srs. voroado-

res s&o todos homens Instruídos, do-
tados do tino pratico o bom intendo 
nados. 

Acreditamos anteB quo seja a falta 
dos.. . cobros 1 

Se assim é, porque n&o so ha do 
aproveitar a casa de instrucç&o ? 

N&o foi olla construída, destinada o 
offorocida polo benomerito cidadão 
Joaquim José para tal fim ? Porque 
dosvlar do uso vordadoiro ossa casa 
cujo fim real é sorvir para oseolas ? 

De accórdo qno por qualquer emba-
raço n&o seju possível nos vastos sa 
lões dc3sa casa abrirem-se as escolas, 
porquo n&o aprovolta provisoriamente 
a Camara as salas da cadeia? 

Ohl quo ldéa I dir&o. N&u vejo om 
que seja oensuravei: 6 preferível tem-
porariamente ditfundir a instrucç&o de 
qualquor modu, a protelar indefinida-
mente a sua diffus&o. 

Para instruir, todos os logaras sfto 
adequados, todas as horas s&o propi-
cias, todos os methodos convenientes. 

So do todo n&o houvor meio de 
obter a casa do iuatrucç&o o so a saia 
da Camara n&o é apropriada, no lar-
go da Matriz ha muitas casas do ci-
dad&os quo as prestar&o satisfeitos 
para funccionar alli a escola e mes-
mo no largo José Bonifácio se obterá 
casa. 

Rosta a difflculdado da mobília. 
As senhoras, as eternas borafei-

toras dos pequeninos e dos pobres, so 
uucarregar&o do provor as escolas. 

Seja-lhes podida uma prenda qual-
quor o faça-se uma kerruoaao. 

t̂ uem não arrematará uma prenda 
vin i l do mimosas m&os, para ura fim 
tá) santo, a instru"ç&o ? 

Bastaria que a nossa sociedade co-
nhecesse o llm nobre a quo to desti-
navam taos prendas, para que todos 
so ufanassem e u compartilhar táo no-
bre liça. 

Experimentem e ver&o. 
Dado o caso de u&o produzir a ki r-

raesso a quantia nocossaria para a 
compra da mobília, livros, o todo u ma-
terial do onslno, os mesmos srs. ve-
readoros o quaesquor outros cidadãos 
n&o se promptlllcariam a completar 
o que faltasse ? 

Da hypothese, da pura conjectura, 
n&o qnoreinus passar 4 afilrmativa de 
qne seja a falta do dinheiro om cofre 
que tonba feito a Camara, até o pre-
sente, dosüutar do iodos os beoeliclos 
do município o principalmente de ter 
deixado do lado a instrucç&o. Mas se 
é essa a raz&o, abi fica a idéa. 

(Continua) 
— 

Serenata 
Vai serena, desmaiada, 
Entornando luar no azul, 
A lua, taça quebrada 
Das fcstlns do rei do Thulo. 

As estreitas maceradas 
S&o como beijos de luz 
Ou lagrimas condensadas 
Do martyrio de Jesus. 

borena como uma prece, 
Attrahcnte como um ninho, 
A via láctea parece 
Estrada feita do arminho. 

Estrada feiti; do arminljo 
M IIioqos aiviiiiiente^, 
Que talvez seja o caminho 
Para a morada dos crontos... 

Curvam-so os lyrio» abertoa 
Escutando o som da aragem, 
U os rouxlnocs d&o concortos 
Sob a-s folhas da ramagem. 
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F a c u l d a d e d a O i p a l t o 

Resultado de hontem; 

6.» ANNO 
Plenamente 

Mario Pereira de Fonseoa. 
Borglo Ulrlok de Oliveira. 

Approv ides 
Azar Ias de A. Quolrei Boto'ho. 
IjiiIi Borra. 
Pauilno da Fonseoa. 

3.» 8KRIE JUICIDIOA 

Medicina legal 

(Uolca eni que se inscreveu) 

Approvado 
Aristldes BiiIIor. 
—Amanha, As 11 horas, na uai» ('o 

pavimento suporior, haverá chatuafa 
para prova oaoripta da 2.» Borlo do 
acienolas soclaes. 

03 exames na China. 
O ultimo examo trlonnal para o 

gràu civil oa militar de Hsln-ts'al doa 
origem, dia um jornal do Shanghai, a 
curiosos incldontos. 

Um velho do 7i annos, que dosde 
a odado do vlute annos so tinha <ons 
tantemonte submottldo a exame, ob-
teve allnal o t&o desejado «ràu, mo-
nos pola exoellencla das suas respos-
tas do que pola sua toima persisten-
te. Bem diz o diotado : Quem por-
fla... 

Pela primeira voz foram dados pro-
blemas aos candidatos. Mandaram-nos 
calaular a superfície do uma osphera, 
dado o dlamutro, e rosolvcr o so-
gaiote caloulo : Be so despacham 8.030 
picolé de arroz, a 13 tàols por plcol, 
e as despejas do transporte s&o pagas 
em especle, a razão de 2 l/J tóois por 
pleol, quantos picoU do arroz será no 
oessario pagar polo transporto ? 

J}o8 lo.OOO caudidatos foruoeldoa 
pola província do Tungh'ang, um só 
procurou responder o ehogou a taos 
eoluçOes, que o preaidonte do Jury o tra-
tou da «grande imbooll ohoio do pro 
tonçBos». „ , 

Est&o adiantado.'! na China a rea 
peito de arithmetloa! 

T6m continuado na Allemanha as 
denuncias interessadas ou malévolas 
por offensas a pessoas da família real, 
o que prova que, em toda parto, a hu-
manidade oonta tristes pescadores de 
aguas turvas. 

Ainda n&o ha muito o tribunal cor-
reccional do Berlim julgou uma mu-
lher do 78 annos, accufada por uma 
camarada de tor falado com pou-
co respeito dos dons tlihos mais no-
vos do imperador, os quaos têm apo 
nas 38 e 18 raezes I O ministério pu-
blico n&o hesitou om pedir dous mo-
zes de pris&o para a pobro volha. 

Felizmente o tribunal teve o bom 
senso do absolvei-a. 

Extracto ínstrnctivo da Watminiter 
Review, dedicado àquelles que dizem 
quo a nossa opocha isyentou todos o b 
vícios o excessos : 

«Sabem todos quo o tabaco foi In-
troduzido no Inglaterra por Hawkins. 
No tempo da rainha Anna, todos fuma-
vam ; no reinado do Carlos II, as crian-
ças partiam para a escola com o ca 
cbimbo no sacco, o o professor orde-
nava uma pausa no moio da classe 
«para fumarem cachimbo». Em 1702, 
Jouvln, quo acabava do passar uma 
noito no cafi Garrawiy, escreve: «Fi-
quei admirado do ver uma criança, de 
8 annos de edade, encher o cachimbo 
ofumart&oabundantemontoo com tan-
to orgulho como um honlom do MO an-
nos. Um segundo cachimbo, dopois ura 
terceiro seguiram so sem Interrupção, 
e disseram-mo quo cila já fumava as-
sim havia mais de um anno /» 

Decididamente, nSo ha nada novo 
dobaíxo do sol 1 

Reloglo electrico. 
B-icrevem-nos do Taubató : 
«Notável artista que aqui vive obs-

curamente como mochanico roiojoeiro 
e electrlcista, acaba do Inventar o ro-
logio electrico, do qual n&o nos cens 
ta haja ainda egual invento. 

Oa reloglos eloi tricos quo existem 
nalgumas cidades europóas 6&o apenas 
a adaptação d£ conductorcs eioctricos 
a um reloglo còmraum do movimonto 
a mola ou peso. 

No invento do artista taubateano, 
quo se chama José Viconto Marolia, o 
movimento do reloglo 6 feito, porúm, 
pela própria olectricidade, sem depen-
dência de qualquer outro apparelho 
ou força extranha. 

Uma vez desligada a corrento elo-
etrica, pelo Isolamento dos conductoroB 
o relogio pira ; dopois do ostar intei 
ramente parado, basta da novo ligar 
• corrento electrica para eile retomar 
•eu natural andamento. 

E' de perfeita exactid&o reguladora 
e vem por certo substituir os velhos 
mechanismos movidos a corda ou pe-
poã.' 

l i v re 

O* r e s u l t a d o » p r o v a m a 
e x c e i l e n c l a 

Durante muitos anaos passei so? 
frendo dos intestinos o estomago, cons-
tantemente tristezas, digestão multo 
demorada o a cabeça sempro pesada, 
tanto exporiraontel vários remodios e 
nenhum me curou. 

Tomei então as pílula* anti-dyspo 
ptloaa do dr. Helnzolmann o dosde o 
começo mo senti outro homem ; om 
pouco tempo achoi-mo completamente 
enrado. E' tal minha alegria quo n&o 
tenho phraseí bastante eloqüentes para 
agradecer a minha enra. 

Cláudio Teixeira Martins, fazendeiro 
no guiado Orloutal.-(Plrma reconhe-
cida). 

A' vonda IU prlflctpaes plutrmaclu e ferra 

UóõnjlU) era B. Paulo: 
I.kiiuk, IUMIO 4 Mki.LO. 

C i i n U < f l dli) m o l u a t l n » <l<»« 
o l h o s d o d i ' . W « v o » d a 
H o c b n , 

ocullsta do hospital da Santa Casa <10 
MiBoricordla do Rio do Janeiro o dos 
da Ordem Terceira do Carmo, Polyoli-
niea geral, Caixa do soccorros D. Pe-
dro V o Sociedade Portugueza do Bo 
neflconcia, mombro effectivo da Soclo 
dade do Modiclna o Cirurgia do Rio do 
Janeiro o da Bociodade Franoeza de 
Ophthalinolog°u de Pari*. 

Com 15 annos de pratica do sua cs 
per.lalidado. 

Consultório: Rua do S. Bento, 20 A 
Mesidewia: Rua Victoria, 160. 

A o p u b l i c o 

O nleu ex-socio. sr. Ernesto E. Car-
doso, adaptou »o seu engarrafamento 
de vinho virgoiil os rotulos com o do-
tunlio e formato tgual ao que ou ori-
ginei e qne oootinúo a usar, com a dlf-
ferença de que, om vez i » o A l t o -
DAO, diz Alto Douro, o que póle 
muito bem liiudir us que ignorarem o 
posso apartamento. 

Nao faço esta declaração com o Hm 
de eotimular. mas sim para que cada 
nin compre o que quizer e a quem 

4nfl*P»nlo, 17 de maio de 18fl4. 
g. M Ç*WÍ» NíVSI. 

• N i p l l l a n r t l f l c l n l [ 

Escrevem-nos: lllmo. sr. redactor 
do Diário Popular.—liovo ao conho-
cimonto do v. s. quo o illustro ocu-
llsta dr. Novos da Rocha pratloou, ha 
dias, uma dllflcll operação de pnpllla 
artificial, Indicada por nina opacidade 
central da cornea, em consoquenela do 
congiuntive diphterica, em possoa da 
menina Margarida, filha do Italiano 
Josó Barone. 

Foi medico nu îstunto o distlncto cli-
nico dr. Bonto do Sousa, o a oporaçAo 
teve um mcoesso muito feliz. 

Ijevando tal noticia ao conhecimento 
do v. s., rogo-lho o favor ospeclal de 
(Inr-lhc publicidade no seu dlstincto 
jornal, para quo todos conhoçam deste 
llliiMtro doutor a profunda si lencia, a 
perfeita educaçfte o a mais grande 
philantmpiai tanto qne nüo qulz roce-
ber honorário aignm, tanto pela ope 
raçflo, como pola osslstoncia pater-
na prodlgallsadu por 4 mezes A dita 
monlna. 

Agradocendo-lhe muito, sr. redactor. 
sou cora a maxima estima o conside-
ração.—Do v. s.—Dovotado criado.— 
Füangisco Misasi.—Rua dos Bambús, 

77. 

MALATTIE DEQLI OCCHI 

Sapplamo che complotamonto rlsta-
blllto o curato, 6 partlto por la fa-
zenda dl «Dous Currogos- II slgnor 
Oaorio do Carvalho, cho giorni addie-
tro fu operato dail abilo oculista, dott. 
Neves da Rocha, dl una stapliitoma 
totalo delia cornea. 

LMnfermitá aveva preso dimonsioni 
tall, abo ii De Carvalho non potova plú 
chiudere lo paipobre: di piú anche 
1'occhio sano ora minacclato. 

Cloroformlzzato il pazionto dal cli-
nico dott. Aloncastro Reis, il dottor 
Noves oporú oon tanta calma o eicu-
razza, che pochi giorni dopo il Car 
valho ora completamente sanato. 

Un trionfo di piíi dol 1'iilustre ocu-
lista dr. Nevos da Rocha. 

Do 'II Messaggcro• do 4 do março 
de 1891. 

O dr. Neves da Rocha tom sou eon 
sultorio om S. Paulo, A rua do S&o 
Bento, 20-A, onde 6 encontrado das 12 
As 4 horas da tarde, o sua residencia 
A rua Victoria, 150, ondo também dA 
consultas das 7 As 10 horas da manha. 
Só so encarrega do tratamento do 
doentos de sua ospocialidado. N&o 
acceita chamados para fóra da capital. 
Seus honorários sfto sempre módicos 
e de accOrdo com a posiç&o pecuniaria 
do doeute. 

« E s c o l a I V o r m n l ' 

Lô so no Correio, do 24 do corrento: 
«O dr. Bocrotario do Interior, era com-

panhia do dr. vicc-presidento do Es 
tado, visilaram hontanj o novo edifício 
da Escola Normal o IA examinaram as 
mobílias ultimamente chegadas da Eu-
ropa para installaçSo da mesma.» 

A proposito lembra-nos perguntar: No-
nhuma das fabricas do 8. Paulo estava 
habilitada a proraptiHcar taes mobílias? 

Ou fui por pnro patriotismo quo se 
mandaram vir da Europa? 

Um curioso. 

A o c o u i m e r c l o 

O abaixo assignado, nx-socio da flr 
ma quo girava nesta praça sob a ra-
zflo do Cardoso & C., com negocio do 
sóccos o molhados A rua Aurora, 116, 
doclarí que so ocha estabelecido com 
o mesmo ramo do negocio, na mesma 
rua, n. 150, sob a sua firma individual 
do S. de Castro Ncvo3, o quo nada 
tem quo ver cora as transacçOas da 
extineta firma. 

Espora continuar a morooer dos sons 
amigos o conhecidos o favor de sua 
coadjuvaç&o em seus nogoclos. 

S. Paulo, 17 do maio do 1H94. 
3 — 1 S. DE CASTRO NEVES. 

A' PRAÇA 
CARLOS CONTEVILLE 

c o m i n u n l c a «i e s t n p r a -
ç a , a o s s e u s a m i g o s o 
f r e g u o z e a < j u e c e s s o u ( I o 
1 ' u n c c l o n a r o o a t a b o l e c l -
m e n t o q u e * g i r a v a «•<>!> a 
ttua f i r m o p e n s o a l , á r i u » 
< l e S . J O H Ó , n . ( O I , c o m 

o c o m m e r c l o d o b a l a n -
ç a s , p e g o s o m e d i d a s , 
i n a c h i n a s o f e r r a i n e n t a s 
p a r a f e r r e i r o o m a c h i -
• l i s t a , a r t i t f o s p a r a t lM* 
t u r a r l a o f a b r i c a l i o t e-
c i d o * , I m p o r t a ç ã o o e x -
p o r t a ç ã o i p o r t o r n o s t a 
d a t a o r g s i n l s n d o t i n i n so-
c i e d a d e c o m s o u a n t i g o 
i n t e r e s s a d o A u g u s t o i J«»-
b a u d , s o b a r a z ã o s o c i a l 
d e C a r l o s O o n t e v i l l e «St 
C a b o u d , f i c a n d o a c a r g o 
d a n o v a f l r a t a t o d o o 
a c t l v o e p a s s i v o d » s u a 
f i r m a I n d i v i d u a l , c o n l n n -
d o - s o p a r a o s e l T e i t o s 
s o c l u e s d e 1° d e J a n e i r o 
d e 1 8 0 4 . 

i t l o d e J a n e i r o , l<* d e 
a b r i l d e i M 8 4 . - C a r i o s 
C o n t e v l l l e . 

C a r l o s C o n t e v i l l e e A u -
g u s t o C a b a u d c o m o i u -
u i ç a n i a e s t a p r a ç n , a o s 
s e u s n m i g o s o f r o g u e í e s , 
t a n t o d o i n t e r i o r c o m o 
d o e x t e r i o r , q u e n o s t a 
d a t a o r g n n i s ü i - a m u i n tt 
s o c i e i l a t l e c o m i n e r c l a l 
s o b o n o m e c o l l e c t l v o d e 
C a r l o s C o n t o v i l l e & C a -
b a u d , t o m a n d o a s e u 
c a r g o o a c t i v o e p a s s i v o 
d u f i r m a e x t i n e t a d e C a r 
l o s C o n t o v i l l e , n a d a t a 
d e 1° d a J a n e i r o d e I 8 B 4 , 
e c o n t i n u a n d o c o m o es-
t a b e l e c i m e n t o d a ino i i -
•II:>. ü r u a « lo S . . l o s õ , 
n . l O I , o n d e e n v i d a r ã o 
t o d o s o s e s f o r ç o s p a r a o 
l i o m d o s e m p o n l i o « I a s o i 
d e u s e n v l a d s . 

iftl«i (|c .liinoiro, l<( do 
abril do l«t»<S. — Carlos 
Contovil le.—Augusto Ca-
baud» 8-1 

A* praça 
Carlos do Felice di Giuseppo faz 

scionte ao (tommercio da capital quo 
oomprou o negocio do Uenarlno l/<itu-
fo & IrmAo, em S. Jo&o do Bóa Vista, 
livro e desembaraçado de qualquer 
onU8, e, so alguém so julgar urednr dl) 
casa, apresonto suas contas ató 8 do 
juuho próximo futuro para soreoi pa 
gas. 

8. Jo&o d» Bôa-Vist», U 4o fovo-
reiro de 1894. 

CARLOS DE FEMCK M UIUSEPPR 

S — i OENARINO LOTUFO A IBMAO 

A o s i n o < ; o s d o c o m m e r -
c l o 

O curso noctnrno do dr. Capoila— 
portuguez, francez e ínglez - abrir-so-A 
logo quo haja sutllclonto nutuoro de 
alumnos Inscriptos. Haverá também 
oadeiras de alierafto, de italiano e do 
asoripturaçUo mercantil, raso apparo 
çara concorrentes A freqüência. A ins-
otlpçio dos alumnos estai A aberta ató 
o fim do m°z no escrlptcrlo dueto Jor 
nai; o nas livrarias dos »r». Teixeira 
& Itwto « Alvvi È 0 . 9 - 1 

n i c a r d o K l t t e l 

Rogo As pessoas que tivorom noticia 
do moço l l l c n r d o K l l l e i o 
obséquio de mo informarem, afim do 
poder satlsfazor aos pedidos incossan-
tos de sons velhos paes, rosldentes na 
Áustria, e para outros negoclos da fa-
mília. 

Pedreira, 24 do maio de 18D4. 
P. Alexandrino d o Reuo Babros 

8 - 2 

A t t e n ç ã o 

Joaquim Domlngues Ferrolra declara 
quo desta data em dianto lira som of-
folto o vigor o fubstabeloclmento de 
uma procuração feitn ao dr. Juvenal 
1'urada, pelo mesmo abaixo assignado, 
na qualidade do procurador do Anto-
nio Joaquim do Sousa o sua mulhor. 

S. Paulo, 22 do maio do 1891. 

8 — 8 JOAQUIM DOMINOUES FEUREIRA. 

Ao commerclo 

Antônio Ferraz Coata, no seu pedido 
do moratorla por um anno, prop0i-8e 
a pagar o jnro do um por conto ao 
moz, apresentando, para garantia de 
sou passivo do sotenta e dous contos, 
bons immoveis na cidade do Itatiba. 
224 letras liypothecarlaa calculadas a 
70.000 rs. o uma única divida actlva, 
tudo no valor do 22(1 cantos do réis. 

Itatiba, 22 de maio do 1891. 

8—3 Antonio Ferraz Costa. 

Ao puiiiico 

Na cldado do Tlotó, uma das famí-
lias mais numurosas, mais conliocides 
e mais estimadas ó a família Silveira; 
ntlo havendo ontre os tiotensos disse-
minados por toda parto quom n&o co-
nheça o assignatarlo da carta infra. 
«Tletó, 27 do novembro de 1893. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doonto, ha qnasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
plotamonto inutlllsado ora meus nfaze-
res, retrabido om meu recanto, do 
mens parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram mon incommodo 
de morphóa, hoje, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Etixir M. Morafo, 
oom 12 vidros qno tomol, estou bom 
e completamente restabolecido. Iloje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao aoio de meus pa-
rentes e amigos com satisfaç&o, con-
slderando-mo s&o. Isto é quo so pôde 
dizer um acontocimonto milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazor desta 
o uso qno lhe convier. Subscrevo mo 
com alta ostima o consideração.—De 
v. s. amigo 

Joaquim Correia d e Moraes Silvbiba 
Está reconhocida a firma pelo acfual 

2O tabolliao do Tietó, Jo&o BaptistB 
de Azevedo Marques. 

E D I T A E S 

Compauhliis de Seguros 

Pergunta-se aos sni. Francisco de 
Paula Silva Pereira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Northern Ah-
turance Compnny tom no The.*our<i 
Nacional para garantir os milhares de 
contos que a mesma Companhia segn 
rou nesto.Estado. 

Pode-se a bondosa attenç&o do sr. 
dr. procurador geral da Republica para 
as leis sobro osso assumpto. 
10 - tí Um segurado. 

H o r p h é a 

0 sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escrove-nos, do Casa-Branca, quo sof-
freudo ha annos do morphéa. a ponto 
do tor-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba do obtor mo-
lhoras consideráveis polo uso quo tem 
feito do Elirír Aí. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda que 
cstA convicto do ficar complotaraente 
curado pelos effoitos que tom sentido 
o quo crõ positivamonto tor o nnico 
remédio pura a cura da morphóa, pois 
quo tomou antes desto tudo o quo of 
forocem para esso fira. o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me 
dlcina e as mósinhas. 

Salvou-so, portanto, o sr. Manoel 
Qomos Mala da Silva da entermidado 
a morphóa, tomando o Elixir M. Mo 
rato. Rogamos a quem precisar quo o 
imito, tomando o interno medicamento, 
que Be acha em 8. Paulo, casa Pcixo 
to, Estella & C.—rua do S. Bento, 11 

(quart., Bext. o dom.) 

F u m o s V E V i l » 

Josó Francisco Corroía A C., únicos 
proprietários dos acreditados fomos era 
pacotinhos das diversas qualidades de 
marc» «VEADO», devidamente regis-
trados para todo o Brasil, provinem 
que procoder&u com todo o rigor da 
lei contra quom teutar Imitar ou fal-
sificar suas marcas. 12—2... 

911 v a F r e i t a s 

lllmo. sr. D. Carlos. — E' cora a 
maxima satisfação que lhe dirijo aB 
prosentes linhas, afim de levar ao co-
nhoclmento de v. s. os resultados o os 
benefícios que obtive com u seu pre-
parado donominado Elixir M Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim jA 
bom conhecido. Ha mais do um anno 
quo soffria de umas ulceras venenosas 
o também mais alguns puliuOos, tudo 
tocado a matéria syphliitica, e por 
muitaB vozes senti pavor do meu es-
tado. Om dia veiu-me A idúa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom roBultado, que 
me acho hoje bom o s&o para sompre, 
convlndo notar qne só gastei 2 vidros 
do proparado. Auctorihando o a fazer 
desta o uso quo entender, só fico lou-
vando a grande descoberta de t&o ef-
flcaz remedlo. 

Subsorevo me como um dos mais at-
tonclosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894, 
José Cíuiutido 0 4 8 j l y a Fbeitas. 

(Botucatifano) 

Deposito ora S Paulo; Peixoto, Es-
tella & C., rua do S. Bento, l i . 

(quart., soxt. o dom.) 

O g o n r o d o N u n e s 

Por oarta particular de Ĵ itbpa, sa-
bemos que ostA prestos a sahj' A luz 
da publicidade com o titulo acima, e 
editado pela conhecida casa Fernan-
des Thomaz, um drama era 6 autos, 
quo vai cortam mio causar assombro 
no mundo llttorarlo. 

O magnífico drama, ccgundo nos 
lufDrinB'0. oètA cheio dosituaçOos cora-
inoventos e é assiiu dividido; 

t« acto.—O primeiro casamento em 
Portugal e a vida desregrada do soeio 
0 SDCBOSBor de Quita. 

ao qcta.—K «eparaç&o Judiciai a re-
querimento da inuloeu, 

3° acto.— A vinda para o Brasil, a 
amante e o marido luuco, de garfo na 
IUÍ0. 

4» acto.—O scguuaú casamento,es 
tando viva n orNeira mulhor. 

5» ac'o. —Os filhos podiuilu pio ft.4 
pae enriquecido. 

O publico de S. Paulo, que conho-
co o protogonioca do novo drama, vai { 

ter brevemente occasl&o de apreciar a 
excedente p m n» rua das Palmeiras' 
ou Villa ilarlaiia | 

As encoiumeuJas podem «sr , 
j i dirigidas k posta restante, com M 

l»W#e» K- N' M « m 

Itatiba 
O doutor José Pedro Maroondes Cé-

sar, juiz do direito o do comroerolo 
desta cidade o comarca do Itatiba, 
etc. 

Faço saber aoB quo o presente edital 
virem que no dia 28 do corrente, ao 
molo-dla, nB sala da Camara Munici-
pal desta cldado, torA logar a rounlflo 
do erodores para deliberarem sobro a 
conoeeslo da moratorla podida pelo 
cidadão Antonio Ferra» Costa, nego-
olnnto matriculado desta praça, visto tor 
aldn instruído o sou requerimento, soll-
eltando-a com os documentos exigidos 
pola lei, e, depois das diligencias lo-
gaos, haver o mesmo obtido parecer 
favorável da coraiulss&o do syndlcan-
cla. quo foi nomoada para verificar os 
fados allegados em teu podido do mo-
ratória. Assim, convoco para a reunl&o 
acima referida os credores do mesmo 
negoclanto Antonio Forraz Costa. E, 
para que chegue a noticia a todos, 
mandei passar esto o mais dous de 
egual toor, qno serio publicados o af-
fixados na fórina da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Itatiba, aos 22 
do maio de 1891. Eu, Jufto Baptista do 
Campos Leite, escrivfto do comraorclo, 
o osorovl. Josí Pedro Marcondes Cé-
sar. Ratava sellado com duas estara-
pilhas, no valor total do quatrocontos 

róis, devidamente inutilisadas. 

^ 3 - 3 

F a l l o n c i a d e F . K o w n -
i- lcU J ú n i o r , F i s c h e r 
& C . 

O dr. Jo&o Thomaz do Mello Alvos, 
juiz du direito da l." vara com-
merclal do S. Paulo. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem o o 6eu conhecimonto lhes 
Interessar que, tendo F. Kowarick Jú-
nior, Fiechor & Comp,, commer-
clantes ostabolocidos A estação dn S&o 
Bornardo, com fabrica do tecidos o 
tinturaria, mo requorldo a sua fullen 
cia, visto Borom obrigados A cessação 
do pag mento do sous débitos, em ra-
z&o de n&o satisfazerem seus compro-
missos os devedores daquella firma, 
alóm do outras ciscnmstancias extraor-
dinarias, mandei qne, Butuada, me 
viesse conclusa; e, sendo cumprido o 
mou despacho, exarei sentença decre-
tando failida a firma supplicante. No-
meados syndloos provisorlos o Banco 
de S&o Paulo e o doutor Arthur de Ca-
margo Carneiro, procederam estes em 
companhia do curador das massas fal 
lidas, dr. Francisco Martiniano da Cos-
ta Carvalho, A arrecadaç&o e outras 
diligencias exigidas pula lei das fal 
lendas. 

Em virtude do quo, convoco a to-
dos os credores civis o comiuerciaes 
dos fallldos F. Kowarick Júnior, Fis-
cher & C.a compareccrom no dia 4 de ju 
nho próximo, ao meio dia, no Fórum, 
A rua do Trem n. 19, e ahi, sob a mi-
nha providencia, cora o dr. curador fis-
cal, 8yndico3 o fallldos, proceder-se 
A vorltlcaç&o dus crodltos, o ia 
continenti snr&o apresentados pelo dr. 
enrador fiscal o syndlcos o balan 
ço. inventario o oxamo do livros, o 
reiatorio suecinto do mostno curador, 
tomando-se conhecimento do qualquer 
concordata quo porvontnra seja apre-
sentada. N&o sendo aprosontada pro-
posta de concordata ou sendo rejeitaj 
da, flcarA constituído o contracto de 
uni&o, olegendo-se os syndlcos dctlni 
tivos o nma cotumissao fl-ical do 3 
membros, cora fuiicçOes consultivas o 
deliberativas. 

Os erodores ausentes poderio con 
stituir procurador por telegramma, 
cuja minuta authonticada ou legxlisa-
da por qualquer tabolli&o si r i entre-
gno ao teiegraphlBta, qno isto mencio-
narA no tolegramma. Pódo nm fó in-
divíduo ser procurador do diversos 
erodores. E para quo chegno ao conho-
cimento do todos os credoies, mandei 
lavrar o presente, quo serA publicado na 
fôrma da lel.-S. Paulo, 21 do maio 
do 1894.—Eu, Antonio Ludgoro de 
Sousa Castro, ascriv&o. escrovi.— 
J0X0 THOMAZ DE MELLO ALVES. 

2 3 - 2 8 - 8 

AJNNUNOTOS 
A MODA IUJDSTRADA.-O me-
^ lhor jornal de modas quo se pu-
blica em portuguez Publicaç&o quin-
zenal. Prcyi da assignatura: 1» o.-liç&o 
(com figurino colorido), anno, 28t<>00 ; 
semestre, ii.SOOO.-2 »odiç&o (sem co-
lorido), anno, i.'i$üülli semestre, lUÍOfi). 
Remessa dlrecta de Usbôa. Remette-
se um numero por amostra a quem 
enviar línOO. 

Único agente, no Estado de S Paulo: 
RICARDO FIODEIBEDO, Livraria Escolar, 
üua José Bonifácio, 33 

A assignatura coiuoça om qualquer 
mez. O » o dom.) 6-2 

ftÓSlNHEIRA portugueza—Precisa Êe 
urna que saiba nosinhar bem e 

durma em casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

p E L X DE OTBRO, recentemento 
' chegado de Borllra, ondo, durante 
5 aunos, cursou o Sternisches Conser-
vatorium fur Musík, professor de pla-
no pelos mothodos mais modernos, of-
ferece ao publico os seus serviços 
proflssionaes. Pódo ser procurado na 
rua dos Guayanazes, 41-B. 15-8. . . 

PRKCISA-SK de um bom 

V I A J A N T E 
Para Informavóos dirigir-se A rua 

dos üusmões, n. 2 A. d—3.. . 
pRECISA-SE— de bons compositores 
* para obras e tabellai na typogra-
phia da Companhia Industrial du S. 
Paulo, 6 rija 25 do Maroc, us. 38 o 
40. 10 8 

QUER-SE FALAR ao Illustro cida-
dão Alfredo Augusto Corri la de 

Mtigalh&es, afim de saber so da sua 
estimadissiraa pnssòa, para negoclos 
partlonlaros. Epdoreuo: ril« da» Uus-
móoH. n. 1S-S . Paulo.—Lúcio AU' 
yusto Pinto Fanfa. 8 -n TR A B ALUA DORES. — Precisa su du 

quatro famílias porluguezas ou ita-
lianas cora pratica de lavoura parn 
uma fazenda porto da cidade do 

Amparo, aparto a <)rea mu|to saudável) 
fornOcem-80 passagens o faz se contra-
oto vantajoso; Informações no largo rtoB 
Guayanazes. 18, das 6 As 10 da m«nbt 
e das 4 As 7 da noite. 9 9 

rpYPOGRAPHI A.—Vende-se uma ma 
* china Alauzet, nova. Grande reduc-
ç&o no preço Para tratar com Joa-
quim Luiz, em F l r a c l e u b a . 

W-7 

F r a n c i s c o G o n ç a l v e s d e 
$ f o r a e s 

t Lsura Jostina de Moraes, s»us 
filhos o José Xavier Tclles agra-
decem profundamente a todos 
que acompanharam oa restos 

mortaes de sen sempre chorado ospo 
jo, pae e cogro F r a n c i s c o G o n 
c a l v a s d a M q r » p « , p con-
vidam novamente a todos os amigos 
e parentes do mesmo para assistirem 
A missa do sétimo dia que, w-rA rosada 
na egreja da Con«J»çto. segunda-fei-
ra, 28 do corrente, As 8 horas da ma-
nh&; p'f mais este acto de rellglko e 
car)dado h C0»feM»W «IJininamente 

GRANDE AVENIDA PAULISTA 
H « U o I I 0 J 0 

Grude concorto no 

LEILÃO 
• » R 

MOVEIÍS 
S e g u n d a - f e i r a , 2 8 

A O M E I O - D I A 

Rua Carneiro Leão, 12 
(Esquina d a i i u a no Bbaz) 

O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
Escriptorio â rua de 8. Bento, 25 B 

Com auctorlsaç&o do lllmo. sr. M i i-
n o e l G o n ç a l v e s H o r g a d o , 
quo so retira com sua família para 
Portugal, vondorA cm leli&o todos os 
movols existentes ora Bua rosidencia, 

A S A B E R : 

Mobília de sala, etagères, 
bibelots, quadros, espelhos, 
tapetes, escrivaninhas, mar-
quezas para solteiro e para 
casado, colc' ões, commodas 
de cabreúva, lavatorios de fo-
gão, guarnições para os mes-
mos, guarda-roupas, cria-
dos-mudos, cabides, canto-
neiras, vasos para noite, es-
carradeiras, bôa mesa de jan-
tar, relogio inglez, machina 
de costura, mesinhas de pi-
nho, cadeiras austríacas, di-
tas de páu, guarda-comidas, 
ferros e taboas para engom-
mar, vidros para conservas, 
pratos, talheres, apparelhos 
para chá e café, compoteiras, 
iicoreiros, copos e cálices de 
crystal e duas bôas sanfonas. 

li-feira, 28, 
A O M E I O - D I A 

Baa Carneiro Loão, a. 12 
( Esquina d a b o a d o Iíb yz ) 

P E L O L E I L O E I R O 

CHAVES LEAL 

LEILÃO 
D E 

M o b í l i a a u s t r í a c a (para sala 
de vlsitaB>, g r a n d e ( j i i i i n t i -
d a d o d e m o v o l s , l o u ç a s 
o m u i t o s IIIIIÍA o i > J e c t < i s 
n e c e s s á r i o s o m <] n o I-
« l u o r c a s a d o r a m i l l » , 
c o m o e m s e g u l i i o s o v A . 

O L E I L O E I R O 

m u i i i ) 

K S C R I P T O l t I O : 

8-A—Rua Marechal Deodoro—8-A 

Pela retirada do uma distlncta fa-
milia para a Europa, e munido da 
competente auctorisaç&o, farA venda 
em franco leil&o, o entregarA a quem 
mais dér, 

Terça-feira, 29 do corrente 

A's 11 e 1/2 horas 

5 - Rui dos Guayanazes -- 5 

S a l a d e v i s i t a s 

Uma superior e perfeita mobilia aus-
tríaca, Thonnrt, comporta de 17 poças, 
mesa para centro, cadeira do balanço, 
ura bom espelho oval, viiro francit, 
harmoniosa caixa do musica, stereos-
copio com vistas, cortinado! com ga 
lorias, fronhas bordadas para cadeiras, 
grande e mugnifleo tapote, grandes e 
bons quadros, jarras para flores, en-
feites de biscuit, oscarradelras, etc. 

A l c o v a 

Uma rica e solida cama franceza 
para casados, duas ditas para crianças, 
bons reposteiros, magnitlca toilette cem 
pedra mármore e espelho, bôa commo-
da, guarda-vestidos de desarmar, cria-c 
do-mudo, cortinados, quadros, cabidos, 
tapete, lampc&o, etc., eto. 

H a i a d e J a n t a r 

Superior mesa elastlca. bom guarda-
louça onvldraçado, magnitlca etagère 
cora pedra raarraoro, guarda comida 
com tela do aratno, quantidade do ca-
deiras avnisas, ditas de criança, sophA, 
mesa de intorvallo, bom relogio do pa-
rede, qnadros, oabldca, grande quanti-
dade de louças para almoço e jantar, 
bandejas, copos e cálices de vidro e 
crystal. talheres de chrlstofles, llcorel-
ro, toalhas e guardanapos, gaihetelro, 
eto., eto. 

.Vo e s u r l p t o r i o o o u t r o s 
c e m m o d o s 

Uma magnlflca focrctAria, sophA es-
tofado, estantes, tinteiro, cadeiras de 
vlnie, cabides, carrinho para criança, 
banqulnliss, camas magniHcws^ com 
ooleh&o, para cagados o solte | nu. dl-
vorsas mesas, grande banheira, perf i a 
machina de costura, criados mudoce, la-
vatorios, oabldes, cadeiras, quadros, 
vasos, enfeites, um bom lote para mo-
distas, de fazendas, rendas, fitas, linha, 
flores pura fhaptfm e outras miudezas. 

IV«» d i s p e n s a o c u s l u h a 
Or indo bateria de coslnha, um bem 

fog&o e fogareiro para carv&o. ferro 
de engommar, moinho para café, me-
sas, bancos, quantidade de louça de 
agathe. lenha, caixOes, barris o gar-
rafas vasias e 

F i n a l m e n t e 

Ifa roesm» oceaaUu serA vendido nm 
magnlfioo carrinho Tosca «o,com os com-
petentes arreioa. 

Tudo para vender a quem mais d/r, 
sem reterm de freçoq. 

Terça-feira, 28 do corrente 
A's II 1/2 hora» 

E u a d o a O u a j a & a i e s , 5 

(Entre a rua Aurora e rua do» Tvm-
Uras) 

PILO LCOOUBO 

M, CAMPOS 

L E I L Ã O 
DB 

moveis de casa de família 
Mobília austríaca, mesa para jantar, 

mesas dlvorsss, apparoiho dn granlto 
0 porcollana para jantar, ditos para 
almoço, do porcollana o do erlstolles, 
copos do crystal, rica fruotolra do crys-
tal o eloto Plato, bandejas, camas A 
Luiz XV, crlados-mndos, oom podra 
mármore, rica toilette do vinhatlco 
branco para jardim, quantldado do le-
nha, vlgotas diversas, 2t>0 latas do 
goiabada cnscAo, rocoblda dlrocta-
monto do Campos, quo sor&o vendidas 
em diversos lotes. 

GUILHERME MIMO 
Competentemente au-

otorisado por uni distln 
eto cavalheiro que se 
retira pura a capital fe-

deral, 

Venderá 
Terça-feira, 29, terça-feira 

A's 11 1/2 horas 

em ponto, 

6 Alameda Barãc da Li-
meira, n. 15 

entre a rua Duque de Caxias 
o GENERAL OSORIO 

Todos os movols que guarnocom a 
sua rosidencia, assim como moBae di-
versas, apparelho do porcellana para 
jantar, dito para almoço, dito do erls-
tolles, copos do crystal, cálices e 
compoteiras do crystal, chlcaras de 
porcellana para caldo, vinho do Porto, 
quadros diversos, 200 latas de goiaba-
da casc&o legitima, recebida dirocta 
mepto de Campos, qne ser&o vendidas 
em diversos lotos, cama para casados 
A Luiz XV, oriado-raudo, cabides, rlea 
toilott de vinbatico o mais miudezas 
que estar&o patentes no acto do lei-
l&o. 

Tudo será v e n d i d o 
conforme o costume do 
leiloeiro, sem u menor 
especulação, uo correr 
do mnrtello. 

A entrega BorA Immediata ao leil&o, 
visto o mesmo cldad&o ter de se re-
tirar impreterivelmento quarta-feira 
para a capital foderal. 

Terça-feira, 29 do corrente 
A's 11 1\2 horas em ponto 

Alameda do Barão da 
Limeira, q . 15 

(Entre a rua Duque de 
Cnxlua o General Osó-
rio) 

PEI.0 LKILOF.lnO 

G U I L H E R M E CIUftLO 
1 IV. U . Na mosma o casi&o sorA 
[ vendido uru cavallo meio sangue, ? 
palmos du altura, propi lo para sclla e 
carro. 

terçí-feiiTã 
2 9 0 0 C O R R E N T E 

Ao meio -d ia 
O LEILOEIRO 

A . V A Z 
Venilei*á em franco 

LEILÃO 
Por conta o ordem do 
diversos cominittentes 

EM SUA AGENCIA 

A' ladeira de S. João, 7 
SOBRADO 

Os seguintes moveis t 
Duas mobílias austríacas, com os-

paldar e assento do palhinha, supe-
rior piano de jacarun-
dí», do InslKue auetor 
francoz .leanpert, rica ca-
ma de erable com guarnlç&o de gua-
tambú. secroiArla de oleo, camas de 
diversos extylos para casados e sol-
teiros, cammodas, crlados-mudos, la-
vatorios, mesas, oadeiras, guarda lou-
ças, guarda comidas, mesas, bôa escri-
vaninha de pinho d» Rega para grande 
escriptorio o muitos eutros movols 
para salas, gabinete e dormltorios. 

K mais 
Cry.-taes, porcelianas, qnadros, es-

pelhos, blbolots e muitos objoctos de 
Utilidade 

Veodiis ao corre: do martello 

Terça-feira, 29 do corrente 
Ao meio-dia 

Ladeira de S. João, 7 
Agencia do leiloeiro 

A . V A Z 
m m " v e m , 

EDUARDO CIIRISTINO & C. 
I I u a . l o « ê I t o n l f u c l O s S 

Re cebem enemr,mondas do todos ou 
produoto» da primeira fabrica dn fu-
mos do Brasil, 34—4 

Marca, ' 'Veado , , 

M O D I S T A 

c o m p r a l I c H d e a n u a s 

109, Rua dos 0'iat/anafes, 100 

TbMdora l i . Silveira, competente-
mente habiletada, ensina acertar vis> 
tidos sob medida, por módica remune 
raç&o. 

Também faz vestidos b o r preços 
pegqintes s 

Vwtldoi 4» c ícc« a M t l M t a lui a r.tsooo 
• • H 18$ » 20Ò00-) 
» • iSd» 20» a tatrn 

Exoiuslve preparos e enfeito". 
Apromptam se vestidos em éM horas. 
Capa», paletóts de agasalho, etc,, eto, 
preços CQnvene|onnen. 
Oórta o acerta vestidos As senhoras 

qne oa quiseram fazer, a 4S e C$000. 
Aoeelta eneommendcvi do Interior do 

Betado em conseqüência do aeu mo-
thodo de trabalh i prescindir de prova. 

Garantem-se aneio e promptid&o 

HÇA U08 QÜAYANAll», « < » « 

m 
COMPANHIA ESTRADA DE PERRO 

l i r n g a n t l n n 

TARIPA8 

Paço publico que de i* de junho em 
dianto outra om vigor a seguinte mo-
dificação dus basos das tariras 12 o 13: 

Madoiras atA II"» do comprimento o 
atcS ao poso do 10 tonoladas ou 12 
metros cúbicos pagam o dobro da taxa 
para cinco tonoladas. 

Madoiras até 12"' do oomprlmonto 
e ató ao peso do 10 tonoladas ou 12 
raotroa cúbicos pagar&o douB o um 
quarto da taxa para cinco tonoladas. 

O excosBo do poso serA cobrado por 
tonolada, na raz&o da reepoctlva ta-
beliã. 

O frete mínimo é do 31000 para 
cada companhia para os vagOos de 
quatro rodas, de fiJOOO para os vagGos 
duplos o do 9)000 para os triplos. 

Esta taxa minlma appllca-so sobre 
cinco o dez toneladas, sondo o oxcos-
BO cobrado na raz&o das taxas acima. 

No mais contlnúa, para o moz de 
junho proxImo, a vigorar a tabella 
actual, visto o cambio manter-Be abai-
xo de 12 d. por ltOOO. 

Bragança, 10 de maio de 1801. 
O inspector geral, 

(até 31) A. Kohliiann. 

LAMIMDVS BELGAS 
E TODOS OS ACCESSORIOS 

Os importadores: 

A b r e u T e i x e i r a ék C . 

Rua da Bôa Vista, 50 (ató 8) 

Marca "Veado,, 
Papei C o n d o r 

Recommenda-so por sna oxcollonto 
qnalldado o modicldado do preço. 

Nas cliarutarias 25 -4 

FOGÕES 
I & C - G S S - O M S C - Q S 

nacionaes e extrangeiros 

Garanto so 60 % de economia em 
combustível. 

Fabricantes e Importadores 
A b r e u T e i x e i r a <V C . 

Rua da Bôa Vista, 50 (ató 8 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Barão âa Itapslininga n. 41 

(Perto do Viaducto) 
VENDEM 

Assucar redondo 
Oloo em quartola 
Arroz do JapAo 
Arroz Carolina 
Assucar mascavo 
Vinho italiano, qnartola 
Ditos portuguozes om quintos 

» » » décimos 
Dito D. Luiz—Andrcsson 
» Roserva-Rocha LeSo 
» Nova Cintra 

Cognac J. Robia 
» Biscuit. 

Aguardente ora quintos 
Bacalhau em caixa 
Banha P. T. Gteorgo, em barris 
Sab&o Oloina 
Phosphoros Jonkopings 
Farinha de mandioca 
Toucinho era barril 
Vinho do Porto era décimos 
Banha Alves om latas 

I * r o ç o s b a r a t o s 

(Ató 30 jun) 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Preços Bem competencia 

V A Í N D I A 

10 — Roa d o Rosário — 10 
20 - 20 

AGENCIA COMMERCIAL 

& M ® ¥ 2 3 Í I O-

Escr ip tor io : Travessa do Commerclo. 16 
Compra o vende titnlos, tcrraao* e c a i i u , 

levanta capltaei iobro bypoiiieca e eaoçio, (líts-
oonta letras q (aa toda transacç&o comnerclal, 

a . P A U L Q 

Marca "Veado,, 
TabaccoSem i l I a havana, om pa-

ço tinhos. 25—4 

D R T T T M O R A E S BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade de Oenebra-
Só se occupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c c u l e da a r -
t e d e n t a r i a e tem sen ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1° andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha áa 4 horas 
da tarde. 

Recebe ohamados em sua reaidenola 
k rua Santa Bphigenla, 61. 

faU 10 nato) 

l . DROUET & C-
Bua de S. Bmlo, n. 21 — S. Paulo 

ESCRIPTORIO COMHKHCIAI. 
Encarrêqnm-m da compra e veada de quaei-

floer titulo», caiai, terrenoi, deicooto de letrai 
etc. Do levantamento e da coUaCMts da capt-
taei iob hrpothec» oa aagâo, etc., etc. 

JtipfciaMcladi i Compra • veada " 
afrioolM. 

biendaa 
faté 5 

Fumos marca «VEADO» 
Especialidade eu Kimos virgens (oor-

tadog). 2 5 - 4 

017ABDA-LIVBOS ' 
Om porito guarda-livros acoeita ain-

da algumas esoriptas. Para informa-
ções, com oa srs. Barreiros & Carva 
lho, rua Dlrolta. 6 - 4 

)) 
Fumo A y m o r é , em pácotinhos-

26-4 

AOMINlSmaOR 
Qfferene-io um para uma bôa fa-

Jteoda do café no Oetcte deste Estado 
tendo grande pratica e sendo casado 
Quem precisar dirija se ao Hotel Bra 
siI, qne torfc as necessariaa Informa-
ÇOes. s - 8 

A D V O G A DCT 
Da. Pioao Fib«a!«oo Pais o t Btsao 

Encarrega-se de todos oa serviços 
de sna profissão em qualquer lalao 
ou hMtanda. 

«•ortptorlo a residência 

*mt J*t BmiT**>. u 

« - M 

Elixir E Morato 
. . . tenho appllcado em minha cllnloa 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, rom grande proveito nos casos 
de sypbills - terolaria, especialmonto 
quando chroniea. 

Dr. Antonio Severo WenccsbíH. (Rio 
de Jsnulro). 

Agontee om B. Paulo: 

P e i x o t o B s t p l l a éSc C . 

11—Rua dr. 8. Bento-U 
(4". 8 " e dom.) 

F u m o s 

Especialidade om caixinhas do 260 
grammas e 600 graramas, do todas as 
qualidade». 25—4 

y p M l i f i i s 
J L 2 M O T E M A 2 

receborara grande sortiniento, o vondom 
por PREÇOS BARATI8SIM09, 

H e r m a n a T h e i l & C . 
R u a I . l h e r o l i a d a r ó , 4 4 

(Antiga 8. José) 10—4 

MARCA «VEADO» 
Fumo I t l o N o v o , em pacoti-

nho8. 26—1 

Negocio á venda 
Vondo-se um negocio do sôccoa o 

molhados com pouco eortlmonto, si-
tuado & rua do Qeneral Oaorio, 167, 
e bom afreguezado. A casa tem accom-
modaçOoe para familia e tem oontraeto, 
qno sorà traspassado ao comprador. O 
motivo da venda 6 tor fallecido o pro-
prietário c ter a viuva de ansontar-ao 
para Portugal. 

Para ver o tratar na mesma casa. 
3 - 2 

«MANUAL DE PUBLICIDADE)) 
0 abaixo assignado, compilador da 

nova Guia Cemmerciil do Estado de 
8. Paulo (as principaes cldaíos do in-
terior) roga aos srs. commerciantee 
em geral mandarem-lho ao escriptorio 
da Empreza, rua a Caetano, n. 35, oa 
cartões do suas caeas, para ser in-
cluída no novo indico dessa cidade a 
dlrecç&o de sua morada, Indicando tam-
bém o ramo do commcrcio. Tudo issa 
sori sem despoza para os mesmos. 

O compilador. 
3 - 2 i » . p . A a p o r t l . 

Marca "Veado„ 
Fumo l l y g i e n i c o , em pacoti-

nho«. 25—4 

TELHAS FftANGEZAS 
E 

C I M K M O P O R T L A i \ D 

V E N D E 

E m í l i o G o n n e t , & rua Dlrolta 

n . 23, sobrado, S A N T O S . 

Ã l i l m M 
O MELHOR 

e m p r e g o d e c a p i t a l 

Vendem-se em qnadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, n&o só 
para ediflcaç&o immediata, como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
J4 iiluminação e bonda e em pouco 
tempo agua da Cantareira o exgottos 
tendo om construcv&o bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com malta 
virgem o outras com capoeiras apro-
priadas a parques e bosque». 

Trata se com o proprietário, ao lar-
go do Roaario. n. 8-A. 5 _ a 

B a t a t a s f r t a c e i u 

Caixa, 6S0('0, 
Vendem-so na rna do Carmo, 31. 

~ BOA OCCASIÁO 
Vondo-se o Cafi Internacional, sito 

na travessa do Braa, n. 3-A. 
Trata-se no mesmo. 5 _ fi 

ÚNICAS 
BDHBÁS DE SEGURANÇA 

oontra incêndio e robo 

»JSUm ADI Ftebdin BmeU. 

F « M c P r w U A t « M v l t o g t a d . 

E C. R EGBEBS & Ca, 
' H A l i r * " " 

^ Í S l ' n . 1 
m a o . 

. 1 



eessa 

« V E N C E D O R » 
Com discos de ferro esfriado 

P R E M I A D O S 

C O M M A I S 

TO premiou 

DK 

4' CLASSE 

P A R A M O E R 

São baratos. ~ Moem depressa 
o noceseitam de pouca força motriz. Pódora ser dospaohados para qualquer 

parto j á armados o 

P R O M P T O S P A R A T R A B A L H A R 

A Casa Lupton 
S. P a u l o 

- U « A D E B H i r r O - * » 8 e m ) ^ 

AGENCIA DE LEILÍES 
O L E I L O E I R O 

Participa a seus amidos e freguezes que abriu a sua 

AGENCIA DE LEILÕES á 

Lad. de S. João, 7 
Onde espera merecer a mesma confiança que tem me-

recido até aqui de seus numerosos amigo j e freguezes. 
ESCRIPTORIO—Rua do Rosário, n. 2». 
S. Paulo. 11 de maio de 1893. 10—8 

A . V a z . 

Pinpí 
CAL V I R G E M E E X T I N C T A 

A melhor e mais acreditada C » l para construcçSo. 

Preços sem ccmpetencia 
I V i l i d n H a 

U R B A N O I I R E S S A N E & C. 

(E g t r n d a «lo l ' e r r o S o r o c u b a n a ) 
(10 22 

A G U A DE BEM-SAUDE 
( F o n t e S a n t a ) 

B L C A L L H O N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na ej-posiçáo do Rio de Janeiro de IH7'J 
A melhor «Eu» natural conhecida ntó b.Je imr.i curar as dy.pep»l»« cbronlca., a> doença. 

• . " T Z rj„, e da bextai; diínolve as ariU« dos nas e da bexiga, desfa» os enfarto, do 
fitado edobacoTomada diariamente como AUUA DK UKBA facillt» a d,Be.tAo, »uKmer,ta e 
,»ll.(.ra as urinas, evitando o rbeuiuatismo c a gotta. 

IVU monor onantldade de blcarborato do sodio quo porsue o pelo í««to eqnlllbrla entre to-
dos os seus princípios coinponcntce, podo tornar-se continuamente «em ter o. inconveniente, de 

'"""pau ™"n™scoreén. abundante manancial em Bem-sando, concelho de VIU» Flor província 
a» Tr A o's Montes, soado conhecida e apreciada desde remotos tempo. pelo. povos dessa pro. 
ífadi nuo deta filiam uso • colhiam «o maravilho», curas qae deram á fonte o nome do 
5oNTK «ANTA nome por que hoje é conhecido eíio só a fonte, como o legar em quo existe. 
umo o lottar ú muito montanhoso o qun.l de.crto, uío teve ate agora caminhos accoivel., que 

n o rmu t l i conio" ir esta preciosa agua par. o. grandes centro., o que feli.ment.ajora se píde 
l«»r traças á (rrando fama que a agua adquiriu. 
Os nS . distiucto. medico, de Portugal » analysaram e attestaram a sua eOlcael». 
(••ida rotulo de garrafa traa o resultado da analyse. . . . 
Pôde tomar-se só ou ml.tnrada «,m qnalquer vinho, coMtltoiodo em ambos os casos uma 

hphídaniuito agradavel e estomacal. Pode tornar-se durante as referes ou uo. ialcrvall». 
Convém tanto ã« pessoas debilitadas como ás pessoa, fortes: .os fracos estimula o appet U 

eaurmen"™as forças; nos fortes evita ». indlBe,tOe., prevIn aa congestte. do Bgado o d,.. 
íl,« Ttoría quasl lmio.rivel. o. ataque, de gotlae rh.umatl.mo. Mula. doença, do pelle robel-
ío"'» todo o tratamento tím .Ido curada, com o uso cont nuado dc.t» preclo.» agua. 

I m p o r t a d o r e s s 

BOUI» Braodlo * Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 
D e p ó s i t o s : 

Adriano do Caítro Araújo, roa do Commerclo, 30-A-ruul.Wa-Borget, Mllbomen. » Guima-
rães ruTSlrcIta- Alcantara Carreira, largo Municipal, 31. 

A' venda nas vrincipaes casai de bebidas e cafés. 
(2 vz. por sem), 

Lunch e Rest 
R u a F l o r e n c i o de A b r e u , 4 0 

C O Z I N H A A L L E H A 

Almoço das 9 ató ás 11 l j 2 d * manha, a2$000.-
Jantar das 5 1(2 até âs 7 1|2 da tarde, a 21000. 
Boefs, coBtellotas, oroelettes a todas as horaa-ft la carto. 
Eapocialldado ora eancisos de Frankfort e choucrouto. 

C S K J l F S 
A n t a r e t l c n e H a v e r i a . 
V i n h o d a M o s e l l e e m e h o p s . 

Serviço feito com e máximo assei» e presteza 
DopOsitO varladissimo do : Champagne, vinhos do Rbeno o Bordeaux ; o 

frios • como salame, presunto, ctc-, etc. 
Garantindo o melhor serviço, pedem ao honrado publico difpotiear-llics a sua 

vaUosÍ8sima protecçfto 

F R A N K M E N T G E S & COMP. 

WILLRICH Sc C. w w . . • 

FABRICA e DEPOSITO 

Guardas-chuva e guardao-ool 
D E 

• f 

a s s i m p o m o d e 

V> ' ? . Bengalas 
st 

Tôm eempro um enorme deposito destps, ( . r t l * q u e vendo por preçoí 

3om competencia umyuwuuH m 

por atacado e a varejo 
Para,»..». WMgntej*? ^ . ^ ^ ^ J " * ™ . ™ » ' 

' ' " p m * » * ™ por • 

í.lrjft •;« 

• •'- com • 

(9 Ti M » ) 

FILARIA MECHANK 
A V A P O R 

U 

B. WOLP M A 6 0 S B U B B - B U G S & N 
Conhecidos pela grande economia no gasto de combustível, acham-

se sempre em deposito dos agentes 

Zerrenner Bulow & Comp. 
SANTOS—Rua José RicaMo, 1 9 v S . PAULO—Rua de S. Bento, 8 1 

Grande fundição 0 vastas ofHcinas para conatrucção d« machinaa » concertos em 

Casa filial, armazém e exposição de machinas em Sâo Pa-ilo, á 

21 — R U A F L O R E N C I O D E A B R E U — 2 1 

S U C C E S S : R A 

l »K 

A R E N S I R M Ã O S 

P R A T I C A 

i*rc 

2 0 a n n o s 
110 l i r a s i l 

fina Wendenkolk, 17 Telephone 392 

Depos i to 
Baa José Bonifácio, 6 Telephone 616 
Caixa 450 Telegrammai LAISB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
S . I P a u l o 

DEPOSITO EM SANTOS: r u a Q u i n t i n o B o c a y u v a , 6 8 
80-̂ 6 

A ELECTRIC IDADE 

E r h a r t ft Weig l 
OFFIGINA MECIIANICA E EI.F.GTItO-TEGHNICV 
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35— 1 '.1 

S. P a u l o 

Acceita i|U.icsqiicr encominondas de machinas, lanto em Jundiahy como cm S. Paulo 

Únicos agentes para o Brasil dos afanados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A 

Yapoivs de 4 alfi á.*> cavallo.A, sempre em dei»osilo.—Oaranlimos a superioridade dos vapaivs de Marshall, conside-

rando-se a grande solide/, construcção pratica, singela e elegante.—Trabalho excedente. 

M A C H I N I S M O S D E C A F É C O M P L E T O S 
O DESÇAS CA DOR CONICO está francamente subslituinlo outros descascadorcs; gradni-se por fór.i. descasca com 

facilida le toda a qualidade de café. 

VENTILADORES, C, AT \ DOU ES, SEPAR \D0HF.S, approvados por longa pratica. 

SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do pai/.. 

Moendas de canm, alambiques, moinhos de fubá, etc., ro i ts d'agU3, tur-
binas, bombas e quaesquer accessorif s 

Chama a altenção dos srs. engenheiros e conslructores para sua vasla fundirão cm Jundiahy, q ie prt 'e ser con-
siderada a mais bem construída no llrasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo executar quaesquer u.iconiiiiundas com 
perfeição, a preços mod.cos. 

Grande turma de machinislas habilissimos, que assentam machinas em qual pi?r parle d sie E-tlad.i <; vi<iidios. 

Rogamos a todos os interessados virem examinar as KAC1IIAS EXPOSTAS na 

2 l f Rua Florencio d e Abreu» 2 1 

F I X O S E C O M R O Ò A S 
i afam ado fabricante de Mannheim—Allemanha 

í q u e n a i i i i i ^ — J L — 7 

. R i ' l A J F í v Q R E N G I O D E A B R E U , N., 4 0 I 5 » r-15 cons t r u c ç i í f t s o l i d a , s i m p l e s , g r a n d e e c o n o m i a n o c o m b u s t í v e l , q u e p ô d e ser d e c a r v á o , m a d e i r a , s e r r a g e m , " casca d e ca fé 
1 _ _ _ MOINHOS EXCELSIOR 

. ' . . > • • ... > 

i * u » n i r o i t f f , i w i t u a u i r e i t a , i s d i s co s d e a ç o e n d u t e c i d o d o f a b r i c a n t e i M r í c h K r u p — C i - u s o n w e i l t . 

T 3 B I L . K C 
• .: 

, ' L' +' • •• • ' - . ' „ ; 

V o m t o - M m u cn»n <l« 

S . P A U I Ó 
)»«•••>• v i a ' ' K 

L U B R I F I C A N T I N E 
o melhor azeite para machina 

TZ A G C > TST T r Ti E53 S 
S y s t c m a Decauv i l l e 

TROST 
{ u i x u 1 5 3 - S . 1 * A UL.O 

C6LLKI0 KSN 
POÇOS DE CALDAS 

2 E 2 T H A . 3 D ) A 5 D Ü F E R 3 l < 3 > 

0" Hnio locHv»: dn 1S i!n jannlni de. 1KII1 n 30 de novnnibro d« iHin. 
instrncvlu materna, primaria n wnindaria, para o k « x o mawulinu. 

Vi>n l i>u< ! i « *> i | u « o I R m - « c « i 
Clima salnbprrinm. rifi-Hctario df«)uv«lvimentu do qualquur cpiilnruia 

cap 7. do robuatwor <» organismo mais depauperado. Oheorvaiicia n-btrirta 
dos prweito» hygiomros. íidillcio commodo, satisfazondo n todas as oxigen-
i-la» pidagogicas. Corpo docente idonoo G conhecido. EdnpaySo integral, se-
gundo o m intuitos da p o d a r i a moderna. Museu, bibliotheea o impronsa es-
exjlarey. O direetor e sua ramilla, residem no ostabelccimonto. 

Pedir prospeetos ao «wtaholeeinuMiío o em 8. Paulo ao srs. R. Orneilaa, 
Cnnha !i C.. rua José Bonifácio. 2-2. 

Povoe de Calda», I» de março de 1894. 

7.'>— 50 0 dlreetor—Antoicio Mauciuk» o k OliteIiíâ 

A ' s s e n h o r a s 

ma i s 

d»' tiimilitt 

E' encontrado om todaa as 
p tai h interior. 

I Sondo o Vinho Tônico e Rkconbti-
t u i n t e do piioi maeoutico Alves Ca-
maru—o que ate"- hoju melhores effei-
tos tem produzido em todos os c b p h í 
do debilidade.-, exgoltammitos e affi u-
vOos de natureza limphatica para elíe 
t hamaiiios a attenva>> das exma». su-
uhoias m&is de familia, na certeza 
de qno encontrarão nelie o meio effl-
caz do debellar a ehiorose, a anemia 
tfto commum no nosso clima e as di-
versas afTecçdes nervosas que tôin por 
causa a pobreza do sangue. 

I k r n { ; a r l a > i * o h a r m n c l » * da ea 

3 0 - 2 K . . 

CASA NEGRA -
GRANDE FABRICA DE FOGÕES EC0N0MIC0S 

l l u t i l . l l i e r o i l i w l i i i - ó . 

S . P A U L O 

(Antiya 8. Joi ') 

Philaclelpho de Castro A C. 
P l l E M I A D O S P E L A K X P O H H ; Ã ' 1 D IÇ S . P A U I . O k m 1 8 S 5 

Tendo ost> faiirii-a passado por uma grande reforma, acha-se < i i i c < di-
eóes do satisfazer toda e qualquer encommcnda, tanto par» a eapitm c. mu 
paia o interior. 

I.iiiipam-M c concertam se fogões e chamiiYs 

P R E Ç O S M O D I C O S 
4-.-Í 

• 
I n c u m b e - a e de compra o venda de bens, de qnalquer csprcle, g o 

neros do paiz e do extrangoiro. 
V e n d n em grosso o em pcqncnaa poiçfies de madoira, telhas e tijolos. 
E i n p r o i i t a e r e c e b e dinheiro a prêmio, com garantia do hy-

pothoca do prédios e cauções. 
H e g l a l r o d e f i r m a * no cartorio hypothecario desta comarca e 

aa Junta Coinmercial deste Estado, onde também trata de matricula de com-
merciantcs. 

F o l l i u s corridas: encarrega-se de tirar em 21 horas. 
E i i c a r r c g a - s e de liquidações eommerciaes om tsdos os logares 

sei vidos por estradas de ferro. 
1 ' r o c e u a papeis de casamento civil e religioso. 
T r u t a de negocios administrativos em todo o Estado de S. Panlo, em 

cuja capital é sen advogado o dr. J o s é R o b e r t o I - e l l e P e n -
t e a d o . 

E n c u r r e g a - a e de obter coneossOos no Rio, onde conta com o au-
xilio do talontosos e distinetos advogados. 

S c K u r o M < l e v i d a na acreditada companhia Equitativa, do que ó 
agente nesta cidade. 

T e m c o r r e a p o n d e n c l a com a capital do Estado do Rio, e em 
todas as localidades do Estado de 8. Panlo. 

T o d o o s e r v i ç o do oseriptorio, na Capital Federal, é dirigido ao 
proveeto advogado dr. I l e r c u l a n o M a r c o * I n t i l e x d e D o m o . 

K' seu correspondente no norte deste Estado o dr. F r a n e l a c o d o 
4 a a l * O l i v e i r a D r a g a F i l h o . 

Rua do General Camara, 126 
SANTOS (ató 3 0 . . . ) 

SEMENTES NOVAS 
LOJA FLORA 

59--RUA DE S. BENTO—59 
Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 

des a capital, que recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanlia, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

D â o - a e c a t a l o g o » g r á t i s 

PREPARA JARDINS E QRMIEÍiTAÇÜES D I S i l f i 
m í M u m 

• 7 
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PH0SPH0R0S 
P r e ç o s c o r r e n t e s 

7ABBXCA B S PH0SPH0H0S S I S l & t J B A V Ç A 

A V1LLA MAltlANNA 
P H E U I J V U A N A E X P O S I Ç Ã O D E P A R I S 1 8 8 » 

A Cumpatlila Iniluitrlnl doB. Paulo, n;lo tondo agenloi, vernlo os «oui PH08PH0B08 PR 
BR01'RAN(/A iw preço modlco, no eicrlplorio cautrnl, k rua Dlreil» 14. 

1 ató 6 latas 
io » ao > 
40 » 00 » 
7U » 100 » 

A D I N H E I R O 

. . a 421000 

. . > 401000 
881000 
30|000 

I a 1 

u a 

^tF T ~> r ÉT fll TI.TJPI .1 m iM • n n m ,m m — » ——• 
- i i — i — i \iusBmÊBmmsmmmaaÊmmmrnv n 11 

LA VEIMÊ 
11121 Iffliü 

30-24 

& C . L 1 N I 1 

Fropriit&rios d« dipoiitoi de o&rr&o cittbeli-
oidoi ha mal» de 60 annoi. 

Tèin sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

rizoaveis. 
Conlraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanlicos e cora a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Companj 

da Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçôes para WILSON, SONS JtC., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANGEUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons «St C\ Limited, London. 

Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—10 

m m i 
AGENC IA Q U A L NO BBAB IL 

R I O d e J A N E I R O 
RUA P R t M E I R O DE M A R Ç O - 3 9 

( a O D H / I D O ) 

. . Depois do multas oxperionolM 
mrado estudo sobro o «ou grando 

romedio HlWlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaée e em minha 
ellnloa partleular, mo tv l , do aooordo 
com o maus illustrw eollegas, o ar. 
Medolros, dr. Lof6»re a âr. Sè Men-
do», applloal-o pola seguinte fôrma, 
sondo casos do syphllls 'Inveteradas 
rhenmatismo chronloo o tombas.... 

Tenho tido o melhor BUCCOSKO com 
o Bllxlr M. Morato, e alguns dos mous 
oollegas chamam-lho com rai&o de 
lalva-vida*. O sou remedlo é nm pro-
dígio o único como antl-syphitltlco e 
wtl-rheumatlco. 

Dr. J. Pitta Betara de Burnay. 
«Rio do janeiro). 

Agentes ora B. Panlo: 
P e i x o t o B a l e i l a A C . 

ll-Bua de S. Bento—11 
(4», 0 » o dom.) 

ali. Ut taboH. . . 
lng. Tomar,... 
ali. Patagônia.. 
> Santo* .... 
• Amatonta. 

Para os Batados-Unido»: 

Vap. ali. Capita 
lng. Natmulh 

fifco ilga OaU 

Agontoa em 8. Panlo: 

l FREDERICO SCHULZEK, Rua deS.Bento.62. 
Bm Santos: 

OSCAR HORSGMTZ & GOMP.-— 

V A P O R E S ; 
N o r d - A m e r i c a — ( e i - S t i r l i i g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i o -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d é o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — * R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

L A S 
p a r a a E u r o p a / 

P A L M A S 
e R O S Á R I O 

F 1 L I A E S E M 

L E N I T I V O 

E l i x i r D e p u r a t i v o 

DO 

PHARMACEUTICO ALVES CAMABA 

FORMULA DO II.I.DSTBADO K DI8TINCTO 
OCULISTA DR. NFJSTCR DE CARVALHO 

E' diariamonto o cora grando suc-
cesso empregado nos «rhoumatisníos 
chronlco o gottoso, na niorphéa, na 
boba o cm todas as moléstias da pol 
lo o do origem sypliilitlca. 

E' encontrado ora todas as I > i - o g a i - i a i s e I M i u r m i i c i n a da ca 
pitai n do Interior. 3 0 - 2 0 . . . 

AOM Q l l l ! 

8 O F F R E V I 

M 6 Générale de Transporá Hiri-

à Tapear de M l l e 

O VELOZ VAPOR 

PROVENCE 
esperado em H 4 I V T O » at í o 
l i r l i i c l p l o « I o J n i i l l i " , suhirÂ, 
depois da indispensável demora, para 

M o t i t e v i d é o e 

Buenos-Aires 
Preço das passagens: 
• irlasse . . . . 110» 

160S 
200$ 

Agentes: 

K A R L VALAIS & COMP. 

8 . P a u l o - m a Josó Bonifácio. 
M n n l o f i - r i m <6 de Novembro. 

Real Companhia de Paquetes & Vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 
Knhlriutt p a r a a f u r o p » 

C L Y D E 
do Rio, no dia 5 do junho 

Magrtalena 19 de junho, do Rio 
Danu.be 3 > julho • > 
Thameí 17 » > » » 

B a h l d n * p n p a o R i o < ln 
l* r a l a 

MAGDALENA 
do Riu, no dia 4 do junho 

Danxibe 17 de junho, do Rio 
Thames 2 » Julho > » 
Para passagens e outras informa-

ções : no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua do S. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holwortby, EIIíb A C.; 
em S. Paulo, na C a s o I . n p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 48. 

E M J U M H O 

O P A Q U E T E 

• MONTEVIDÉO * 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 

a Paulo, 27 do maio do 1804. 

Tabollas afllxadas hontem: 

l . o n i l o n n « n k 

a 90 d. 

Londres 0 1/8 
Parla 1.047 
Hamburgo 1.2*2 
Itália — 
Lisboa e Porto.. — 
New-York — 

• t r l t l a h I t a n k 

Loidres 0 1/8 
Paria 1.047 
Hamburgo 1.2K0 
I tal ia -
Llsbôa e Porto. — 
Provincial — 
New-York -

O o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 9 l /W 8 7/8 
Paris 1.052 1.006 
Hamburgo 1.298 1.810 
P o r t u g a l . . . . . . . — 486 
Italla — 

l l a n c o d e P n u l o 

Londres 9 1/10 8 18/16 
Pari» 1.062 1.070 
l t a l l » . . - . . . . ; . . . V— 1.080 
Portugal - 480 

R r n a l l l n n l a c h e l l a n k f u r 
U e u l a c h l n n d 

i viste 
8 7/8 
1.000 
1.804 

1.000 
MO 

6.636 

8 7/8 
1.0(13 
1.811 

8.660 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAr ORES E8PEBAD08 MO BIO 

27 8autos, Salrrno. 
27 Llvcrpool o oso. Flaxman. 
28 Rio da Prats, Nile. 
80 Montovldeo, Itaqui. 
31 Rio da PraU, Congo. 
31 Llverpool o esc. 1'utori. 
31 Santos, Montevideo. 

TAPO KM A BAHIB DO 110 

27 Londres, Cojitic. 
i 8 Rio d» Prata, Vomana. 
2W Soutliampton o oec., Nile. 
30 Trlosto o Pinme, Btrfaniã. 
30 Bordoaux o esc., Congo. 

TAPOBKS ESPERADOS RH SANTO» 

Í9 Rio da Prata, Itontevidto. 
81 Rio da Prata, Oortica. 
3 Rio da Prata, Bearn. 
9 Europa, Arno. 

TAPOBKS A BAHIB Dl «ARTO» 
80 EuroM^onífi idjE?. . . . . . . 
t> Europa, La* Palma». 
6 Europa, Bearn. 
6 Europa, Paraguattú. 

Sahirá de Santos 

C o m m u n d a n t e I t u r l a n d o 
3 0 d o m a i o , e do Rio de Janeiro no dia 2 de Junho, para na no dia í i r t d o m a i o , e do Rio d 

G ê n o v a e 'a>i 

' f 

Para passagens o mais informações, com os agentes 
A . F r o i l o r l e o M c h n l x o «St C . rua do S. Bonto, 02. S PAULO 
O s e o r H o r a n h l U . A < : . , Praya da Republica, 41, SANTOS. 

M a r c a V e a d o 

Papel L . a u r i t a 

Espocialmonto fabricado o ndequado 
ao paladar dos fornos Veado. Em cai-
xas de 60 livrinhos. 

Nas charntarlas 

A L B E R N A Z & c . 

para 
Participam que mudaram o seu ceei iptorio da rua 
a do V i i t c o i i d o d o E m h n r c , a . I A . 

de Santo Antonlo 
(ató 13) 

S A M f - G > 2 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
( H ) C I E T A i i i u n i t e 

F l o r i o â c R u b a t t i n o 

CAPITAL L. 100.000.000 

120 vapores 
S o r v l c o pon t a l o c o i n m e r c l n l e n t r o n I t a l l a , ti 

A m e r l c n d o Hu l . í n d i a s , Aflita M c e 
IM c«d I to r r a n o o 

IJ\II\ 1)0 IIIUSIL E mo DA PRATA 
V A P O R E S 

B i g i n a l í a rghgr l t a , Sirio, Orione, Fsr iso, V m b n t o I , 

Man i l l a , Vincenao f lor io , 

W a s h ng toa , O iava , Pó, Stura, A n o . 

TODOS OS VAPORES SÃO ILLDMINADOS A LÜZ ELECTRICA 

AGENTES 

p a r a o R a t a d o d e H . P a u l o t 

C A M I L L O C R E S T A Sc C O M P . 

S. PAULO e SANTOS 

Société Générale de Transports Marí-

timos à rapeurde NirsHIle 

O VAPOR 

B E A R N 
•sporado em Santo* até o principio 
do mei de junho, sahlrA, depois da 
Indispensável demora, para 
M A i m n . i i % 

G E . V O V A 

N A P O I . E H 
Proço da passagem do 3.» classe, 

liOtOOO. 
Até Bareellona, 8» clatse, 1301. 

Agentes i 

KARL VALAIS & COHP. 
8 . l * a u l o — R u a José Bonifácio, 16. 

M a n t o s — Rua 26 de Março, 17. 

1.308 
8 16/16 

1.06» 
1.020 
5.680 

490 
960 

8 7/8 
1.065 
1.816 

970 
980 
480 
486 
97C 

Boillm o Hamb.. 1.290 
Londres 9 1/8 
Paris 1.015 
Italla -
New-York -
PorttlgM. — 
Hespanha -» 

c . i n i v n . 

londres 9̂ 1/8 
Pari» — 
Hamburgo -» 
Italla (saques)... — 

» (vales).,. . „ -r 
Lisboa e Porto.. — 
Portugal — 
Hespanha — 

O mercado do cambio tnvo pequena 
animação durante o i"a do hontem. A 
taxa reservada foi de 0 3/16. 

Proximo és 3 horas o can b'o me-
lhorou um pouco, fechando multo flr 
me a 9 1/4. 

Puocas transarções se doram no mer-
cado do ouro, sendo as libras cotadas 
a 208600. 

Nada constou com rrlaç&o a trans 
acçOos de papel particular cm Srntos 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandcga e Re-
cebndorla do Rondas, de 28 de maio n 
2 do junho: 
Café bom II5M) kll< 
Café escolha UlOO 

R E S U M O DOS F X P O R T A D O R E S 
DO MEZ DE MAIO DE 1894 

Scs. esfr 
KAÜMARR, GKPP & C 

Para New-York 
> Hamburgo 

. . 8.200 

. . 3.720 

HOLWORTH ELLIB & C. 

Para New-York . . 1.464 

KAKL VALA'" X 0 

Para Hamburgo 
• Antnerpla 
a New-York 

. . 4.250 
666 
179 

LDIZ DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo . . 1.000 

TBEODOB WILLK a C. 

Para Hambnrgo . . 3.619 

ZF.RHFFtNF.il BUL0W A C. 

Para Antuérpia 
• Hamburgo 

. . I.00< 
612 

BABD BAND Si C. 

Para Hamburgo 
> New York 

69 
896 

A. TBOMMEL a C. 

Para Hamburgo 17 

•D. JOHItSTOR a c. 

Para New-York 
> Hamburgo 

. 1.110 
. . 1.431 

B. BTOrrBEGEN & C. 

Para New-York 66 

23.168 

Boa. café 

1,821 
1.066 
a. 440 
7.807 
2.470 

~16.254 

Se», café 
9.719 
1.960 
2.236 

0.901 

H l t M r i » f M « « M 
amíu rua*t»\, m litro, « A «o» a ( 

i«u, IMOO • r — 
aidinui, n r t • l ia 

, l«u, itVN) a IWDU. 
LM/IIÃ A I I » 

BlaaoitM M i Pêrry, mm »S»IO(i. 

COT AÇÕES 

Soberanos.. 

Vend. 

261200 
C<>l 

AeçSes 
Compmhln 

Paulista integ 2109 205$ 

Idem com 30 % 45$ 439 

Mogyana, integrallsadas 150| — ' 

Central Paulista... r t . . HO» rr 
161) — 

— — 

Lo* Steailca — — 

Sul Brasileira — 601 

Chrlstoftel & Stupakoff 401 309 
Fabril Paulistana — — 

Industrial de 8. Panlo. — 40» 

Serv'p03 Marítimo»... — — 

200» 160» 

Bancos: . 

Credito Real, cart. hyp. 120» — 

40» — 

100» — 

40» — 

Lavradores F5» 80» 
Dni&ode S. Paulo to» — 

Idem da 2» emissão-.. 40» _. 
Comra. e l nd 160» 165) 

60» — 

S. Paulo — 1001 

L e t r a s h y p o t h c c n r i a a 

Banco de C. R e a l . . . . 76» 721 
Unl&o 60» 56} 

85» 80» 

A| io l i cu 

Do Estado 1.01C 
Qoraes «8C i -

D e b e n t u r e s 

Vlhçft1» Paulista. — 6.-J 

Cm»ASlflB an lAUw, éfllls, T'4 » t>V-
CoflUfl Jllo Robl», 4|» * ««. 
RfscnH, 
tuU Brta»rd, V4 A 80f. 
n u CbiaiHU, « • » 80». 
aviHi,M > Mt 
DlMIlor, lio» A 116». 
Mareai Oo conhacldas no MTCAdo, 20» a Kl». 
Carraja. duaU, II» a lM 
OhArtrauae, I0U» A 110». 
ChAapaxaa, Viuva Cllquot, 12.1» a IWi». 
Maauiía V Doacar. a .'«*«'. 
Idam llatheaaaa, 4»ÚO A 4»Hi». 
Pallt-pola, ItOiie a llgon. 
Hbam da Janalra, Ml» a VI». 

ara aaalta, K* A 46». 
42» a 4H». Hardlnbaa i 

Valia. Apollo, U» A >1». 
- It, 17» a r-vinho Iiomoat, 17» a s»». 
Bordaauz d. a., W» A M». 
Varaoatb franca», II» a 17». 

Uencroí portuguezes 
Atacado i varejo 

Aaalta do«a, litro • 
M4W • 

Alplata, kllo . » 
Alaoa, mala caixa.... 
lAtAtiahaa, 
Coloraa, lata 
Cabolaa, caixa 
Prnctaa ara lataa 
Plfoa, ir, kllo. 
Idanaallada, lata 
Haaaa da toaaU, libra. 
Moaaa, kllo 
Paaaaa aai arroba 
Idam aia ealxw 
Hardlabaa aa SAteoira, 

lau 
Vlako do Porto, pipa.... 
Idam rlrfaai, pipa 
ldem.procedaota de Rm-

paaba 
Ida MoaOAtal caixa... 
IdtB Tarda,| 

I0»000 a 
13(000 » 
»$<**) » 

IIJOOO • 
lifOO . 

•dl— 

Idas braaoo, pipa 
' "'ort», rafr1.» Idaa do P01 

»«U0 • 
18»000 • 
I7».'<00 . 

ISOOO 1 
800»000 1 
550»000 • 

4SOVWO . 
4S»000 . 

4HHUUO • 
4MJ»000 » 

«0(000 > 
18*000 • 

l»000 W 
111*000 
14*000 
íoaoM 
u»ooo 
ISMO 

1S»000 
1*«00 
liou» 
1**011 

!»*•«.. 
IB»"I 

l*nnn 
l.wo»oo* 

Mn»n>« 

4HOÉOOA 
Md»U00 

mtoon 
uma 
•o»ooe 

snO»oon 
2H»MH| 

a Ferreira 
>do Souza 
& Peixoto. 

I a Hasen-
[clovor&C. 

> & ordem. 

Ia H. Bur-
ohard & C. 

CONSUMO DIÁRIO 
Apnardente com caaco, 2AO* a 300*. 
Arroa da Iíxapa, 80 litro», 28*. 
Dito «aperlor, 35$. 
Baaba Alva», kl lo 2*500. 

«Marlatany*, 2*.t00 
«Mataraao., 2*400 

Batata», 50 litro». 15» a !>•*. 
Cirna lecca do Rio Grande, 1*200. 
Caneca, «I litro», V'A a 2S*. 
Cebola», cento, 3* a 6» 
PeIJlo ntalatlnbo,50 litroa, 124 a 14*. 
Idam, p-eto, 100 litroa 30* a 32*. 
Pdrao aaperlor, 1 k.lo, 2*300 a 2*700. 
Par̂ ika mandioca, lacco, 2J* a 24*. 
Dita de m"ko, 50 litroa, — — 
Frango», um, 2* a 2*.VM>. 
Fubi, 50 litros, — 
Qalllakaa, nm», 2*V«l a <* 
Milho, 100 litro», a» a 10». 
Matta, «SOO a (700. 
OTOI, dnala, 2»i0" a 2*2uo. 
Peró, ua, IS* a 2"V 
Qneljoa, ua, 2*500 a 3». 
Toucinho, 15 kllo». « « a 12*. 

Mercado italiano 
Ateite Uso da LQOCA, litro, 21400 a 2..V»i. 
Dito 4a Oanova, litro, i » a 2»200. 
Dito em qnartola, 22o». 
Cordaa de Unho sortldaa, kllo, 2»000. 
Parnet Vin»a Branca. 42» a 45». 
Maaaaa aortldaa de Qenova, 12* Ali*. 
MortadeUaea lataa da 200 grammaa, 1(100 » 

1(200. 
Dita «ia lata» da 100 grammaa, (700 a (800 
queijo Parmeilo de l.>, Mio, 4» a 5(. 
stoch s»b, kllo, ltsoo a 1*600. (Ha falta). 
Vinko Toacano em quartoia, 200» a 2*». 
Vlako Toacano aa aola quartoia, 110» AI5 
Viako Meridional, qnartola, ISO» a 220j. 
Vlako Barbara, quartoia, 240» a 200». 
Vlako Chlante, aa quartoia, 125» a 201*. 
Vlaho Toacano Alleatleo, ea qarrtolA, »«» 
Vlako Chlante, ea fraaeoa, caixa da 12 ha» 

co» da litro, M i U * 
Vinho Chlaate, com 14 '-aaco», ta» * 10». 
Vlako Moacatto eapiaauta, marca e. Branco, 

M» A 
Varmoutk B. Uartlnaad A Comp., 214 a 25» 
Vermouth Pratelli Qancia, 24 a 16». 
Varmoutk de outraa marca», 21» a 24». 

Secçfio americana 
jJBankâ >. T. Qeorge, barria da 40 lha. liquido 

Toucinho Americano em batriide 80 a 10 iba, 
O, 

barri CA» de *0 ka. Blck-
aoud a Baltiaore, 80». 

Olao em quartolaa, da alxodlo, c a p a c i d a d e da 
190 litroa, da 200» A 210» a quartoia. 

Mercado allem&o 
Pkospkoroa «akBplaf», legitimo», lata I*(. 

M». 

cada kllo. da IMOO A 2(000, 
Parfhhà Americana • 

IdaM aapárlor, aalxA. 
Idam Collaraa, pipa 70(l(eoo • 
Ba caixa 22*00 1 
Vinagra, caixa 14000 • 

MANIFESTOS 
Conclusfto da carga do vapor Ingloa 

Belenden, procedonte de Llverpool : 
4 cxs. machlaimios, C P P , 1 or-

dem. 
26 ainarrados de pâa 
30 ditos idem. 

1.249 panella* 
2 barricas feiramentaf 
3 cxs. ditas 
4 a paraftues 

30 amrrro. pàs 
2 barricas picaretas 
1 dita foucee 

28 cxs. bisagras 
82 barricas enxadps 
J cx. ferragens 

29 barrlcOcs louça fer-1 
ro. ' 

20 lira. bicarbonato soda, W Z B C, 
& ordem. 

£0 scs. sementes 
12 rolos do cordas 
20 barrloaa estanho 
3 cxs. ferramentas 
1 c x arrebitea 
3 o » , serras '' " 

20 arreblques cobre, Idém. 
24 bigotnas, idem. 

150 cxs. vidros, L & C, Idem. 
1 cx.. lfts _ \ 
1 fd. fazendas 
1 cx. lenços algodão 
1 > idem, idem 
1 > papel I 
7 cxs. parafusos ferro, a Peixoto, 

Estella & C. 
3 brs. tornos, aos meemos. 

31 blgornas, aos mesmos. 
1 barrica marteilos, aoa mesmos, 
1 cx. ferramenta, aos meemos. 

Inflammaveis e corrosivos ; 

6 barricas drogas, & C, Industrial 
de S. Paulo. 

1 cx. biearb. soda o ácido tart., 
á raosraa. 

1 barilca anilina, & mesma. 
1 cx. sab&o, á mesma. 
2 barricas phosphato soda, A mes-

ma. 
1 dita proloxllo chumbo, & mesma. 
1 dita preparf. alnco, & mesma. 
3 cxs. anil, & mesma. 

11 barricas oleo, Cartola, & ordem, 
2 cx». sal amoníaco, W Z B C . 

Idem ' 
101 ton. o 14 qulnt. carv&o de ga»t 

á ordem. 
60 ongrs. encerados, C P V P P 

& ordim. 
100 cxs. vinho, \V P, ít ordem. 
350 latas oleo liuhaça, a Gaspar & C. 

6 brs. ldom Idom, aos mesmos, 
J U N T A C O M M E R C I A t . 

SKSbXO DF. 21 DE MAIO DE 1894 
Presidente, Antonio Lula Tavares; so-

cietário, dr. J . A. do Andrade; deputa-
dos, Jufto Cândido Martins, C. P . 
Vianua, Camillo José do Simpaio e 
Domingos Loureiro da Crua. 

EXPEDIENTE 

Offlcio: 
Do dr. secretwloda Junta Commer-

clal do Porto-Alegre, communlcando 
haver recebido o offlcio desta Junta 
que aoompanhou a relaçfto dos nego-
ciante* que *e matricularam do ultimo 
trimestre do anno Rodo. —Inteirada. 

Requerimentos: 

De Laerclo Trindade & Comp., ne . 
goclantoe na praça de Santos, Nobr» 
A Jullfto, desta praça, para archlva* 
mento dos seus oontractos soclaes.— 
Arcbivem-so. 

De Lemos & Comp., negociantes des-
ta praça, par» Idêntico flm. — Tendo 
aido omjnprldo o despacho anterior, 
arohlvese. 

De Suppllcy & Comp., J . Pereira tk 
Comp, negociantes desta praça, para 
o registro d» suas Arma».—Registrem-
se. 

FOLHETIM ( 1 ! 

Q. DE LA LANDELLE 

R o m a n c e m a r i l i m o 

VEBSÃO DE 

m . P i n h e i r o C h a g a s 

PARTE I 
P INCÊNDIO A BORDO 

I T 

O COMMÁNDAHTB DA COOROONA» 

«Depois da pintura que fi; 
do noBso pessoal, bem vãs que 
n&o ha opposição efficaz possí-
vel. 

«Um es&do maior unido re-
duzirta Liart a um isolamento 
absolúok'flbrigava-0" a çnen 
dar-«e, mas tèm na âua mio 

Ü "tteMfirOB" do estado 
maior, & excepçüo de mim e 
deMadec. 

«Em presença disto, de que 
aerw a resistência ? Faço [mal 
em nSo vergar, bem sei; os 

nada irais. B, contudo, Nestor, 
nSo p o m o re»olver-we ao papel 
da vime. Paço o meu serviço 
com um sdlo extremo, obedeço 
fiom um cabo de esquadra rui-

meus eaforços hâo de ser inú-
teis, bBo de prajudicar-me e um tempo com a affectaçSo de 

so, procuro emflm n5o dar pega. 
E' fazer riscos na agua; melhor, 
seria ter menos trabalho e sa-
ber ser mais flexível. 

«Está a tocar para o exercí-
cio de artilharia, BOU obrigado 
a interromper-me. Continuar-
se-á.» 

A vista das costas da Corse-
ga, 30 de junho de 18 . . , 

«Madec, o segundo tenente 
em que ha pouco te falei, até 
agora tem comtudo direitos in-
contestáveis a um longo para-
grapho; acceita, bem entendi-
do, os convites do commandan-
te, porque não tem motivo pes-
soal para os recusar; mas é, 
incontestavelmente, o homem 
mais energico do estado-maior, 
e o único que impüi algum res-
peito ao tyranno. 

«Ha para isso uma causa phy-
sica. Madec, um verdadeiro Her>-
culep, levanta um balazio de 30 
s(T com a presaSo dos dedos, e 
aéBim ÍT conserva cinèo minutos, 
de mio erguida. Tem cara de 
perfeito homem do mar. Os seus 
rasgados olhos azues nlo se: 
abaixam diante do olbar de pes-1 

soa alguma, e a simplicidade 
da sua linguagem contrasta a 

Montoire e com a elegante dic 
çlo do eommandante. 

«Um dia, & mesa, o doutor, 
que é muito curioso, interrogou-
o Acerca do «eu panado. 

« - Fui grumete, marinheiro eu querer, uns ares de estudan-
e mestre, diase elle, e sempre tada que lhe não posso tirar; 
tive um modo de ver conforme não tenho OB bombros largos 
cóm a minha posição; hoje sou de Madec. Sempre reconheci 
official e muito cioso das pre- que, até na mais fina roda, a 
rogativas das dragonas. Quan- força e a apparencia de robus-
do era marinheiro, tratavam me tez Bervem de muito; o que 
mal, falavam-me grosseiramente, seria de mim se eu foBse ma-
e isso pouco me afiligia. Os usos gro e baixo como és? 
marítimos obrigam, segundo «Liart mostra-se muito menos 
creio, a um falar e a uns mo- ironico quando fala a Medec 
dos ríspidos. Supportava até que do que quando me fula a mim; 
me tratassem por tu sem me é familiarmente brutal cora Mon-
queixar. Por isso também pos- toire, que Be sorri ouvindo os 
so esmurrar um homem ou epithetos mais desagradáveis; 
chamar-lhe cão; mas só trato emflm, é grosseiro devéras com 
por tu o meu criado, os moços Pbylon Binoraio, mas este tem 
de serviço e alguns conhecidos a epiderme tão bem defendida 
velboB por amizade, porque essa por uma couraça de algarismos, 
bôa gente se affligia se eu pro- que as injurias nlo o incommo-
cedesse de outro modo. Ora dam. 
agora a mim espero que me «J& vês que precisamos de 
tratem como tenho direito de fazer grandes descontos na sup 
ser tratado. Conto com isso, dou- poBta urbanidade do nússo amo 
tor. e senhor. 

«Uma vez, tendo Be alToitado «E, comtudo, meu caro Nes-
Liart a dirigir-lhe uma apoa- tor, para nós é que alo as ro-
trophe equivoca, Madec voltou- sas, os espinhos para os maru-
se dizendo: jos. Comparativamente somos fe-

«— Commandante, peço-lhe lizes. 
que se nlo esqueça de que sou «Segundo o costume doa ty-
aegundo tenente da armada. rannos, Liart mette se em todo, 

«Proferiu estas poucas pala- occupa-se de cartas cousaa qne 
vras sem arrebatamento, sem slo da competência doa gradua-
affectação, com certo ar meio dos mais inferiores, e o peior é 
risonho; Liart, tendo quem é, que nos obriga a fasermos o mes-
calou-se e as cousaa per alli mo. 
ficaram. • «Com a minha subordinaçlo 

«Nlo tenho eu esse poder; intencional, segue se que «ou 
a minha opposiçlo assume, «em1 um initrumeoto de tortura, nm» 

especie de machina hydraulica, 
uma mó que esmaga e pulve-
risa. E'-me impossível nlo op-
prlmir, nlo me tornar odioso a 
homens a quem consagro af-
fecto e estima; preciso de pro-
testar diante de ti, meu velho 
marinheiro. A tripulação, jul-
gando que sou mau, mostra se 
azeda commigo; eu torno-me 
entlo mais severo; augmenta 
por um lado a má vontade, por 
outro o despeito e a cólera; 
odiamo nos,diiaceramo-nos. Liart 
triumpha, prevalece o seu syste-
ma e funcciona maravilhosamen-
te. 

«Ahl Nestor, quando me trans-
porto ao tempo da nossa viagem 
a bordo da Gloriom, e que de-
pois comparo, pergunto a mim 
mesmo se ainda sirvo na mes-
ma arma, se ainda estou na ma-
rinha franceza. Ha na corpora-
çlo offlciaes de todas as espe-
cies, é inevitável; por se ser 
marinheiro, não se deixa de ser 
homem, mas haverá na armada 
dous Liart deB Ardannes? Obl 
nlo, não^ possível! 

«Digno commandante Du-
breuil I Lembro-me que ás ve-
zes o amaldiçoava. Cbamavomoa-
lhe cá entre nós rústico, tarim-
blo, urso I . . . Hoje tenho remor-
sos disso. A bordo o-offlclal occu-
pava o seu logar, o marinheiro 
era levado com humanidade, com 
benevolencia. A' noite, reinava á 

franca ; OB marujoa cantavam, 
dançavam I Aqui, Nestor, nun 
ca uma canção, nunca uma gar-
galhada. O silencio, um silencio 
de morte, sempre o silencio. 

«Quando OB nosaos trezentos 
homens jantam na bateria,podia-
se sentir voar uma mosca. Por 
ordem de Liart, o sargento está 
presente, e aponta o nome de 
quem ousa levantar a voz. Isto 
incommoda me, e já commetti 
a imprudência de o dizer. 

«Has de acreditar que tive 
muitas vezes tentaçOeB de dar 
a minha demÍBsão, para acabar 
com isto, e que, em certos mo-
mentos, se me pegarem na pa-
lavra, farei por tédio o que nfto 
fiz por amor? K' uma vergo-
nha. 

«E comtudo amava Suzana, 
e amo a ainda com todas as 
véras da minha alma; a ella 
devo o b meus únicos Instantes 
de ventura, porque todos os dis 
sabores esqueço ao evocar a 
sua lembrança. A' noite, quan-
do estou de quarto, e quando 
o monstro dorme* lembro-me 
desses rapidíssimos instante ,̂ 
passados junto delia em Paria.., bai 
O' Nestor t se aqui -estives»* tei Gra receberes as 

endaa I Lamento muitas ve-
ies ter sido acanhado durante 
a minha licença. Suzana é mul-
to nova, é certo; mas se eu 
fizesse um pedido em 

tiveBBe claramente falado na 
minha riqneaa, se nlo me tives-
se limitado a sondar as inten-
ções dos paes com uma reser 
va que boje acho absurda, pa-
rece-me que sua mie me apoia-
ria I t 

«Nestor, meu velho camara-
da, desde que me faltas, eBta 
profissão que tanto amei des-
agrada-me e cança-me t Ah I 
porque fui eu cabir debaixo doa 
ordens de um Liart I 

«Pois eu BOU devéras homem 
do mar 1 Tenho como tu paixão 
por eBta nobre vidal 

«E comtudo estou ás veges, 
como Pbylón, contando as horas 
e os minutos desta maldita via-
gem I 

«Mas um dia a escravizo 
ha de acabar, encontrar-nOB-
emos, navegaremos juntos, e 
ainda te direi quanto amo Su-
•anal 

«Ohl meu Deusl porque fa-
talidade nlo quiz Fortanet tfo-
ear? Bsralham-se-me as idéaa, 
contradigo-me, digo Iouenrasl... 
Amor, amizade, marinha, esses 
três moveis da minha vida, em-
hotam.gel. , , Q u e h e j d ? 

) que héf de resolvei 
minhas coé- Nlo sei!» 

prOa sem obstáculo uma alegria to com toda a formalidade, m 

«Consegui vencer 
ficarei neste Tartaro 

te, j á qne nlo posso deixal-o 
' l iem dar a minha demiaalo. Que-
ro toroar to a ver, quero ao m * 

m 

nos receber a tua resposta antea 
de quebrar a minha oarreira, e 
de renunciar assim á esperan-
ça de ainda navegar comtigo. 

«Chegatdo aqui, jjulgavfc. que 
encontraria o tieda, depois ea-
perei-o todos os diaa; a tua ul< 
tima carta que o Fulton me 

irma-jpa de que foram 
sna-Argelí^ Sem sa-demi 

beres ainda tu^õ o que pade-
ço, adlvfnhas-me, aconselhas-me 
que tenha paciência. «Nlo faça* 
algum disparate», dizes-me tu. 
Muito bem, terei paciência, ma. 
rraheiro, ainda que morra de 
desespero. Estlo jogados os da-
dos. " 

«Amanhl tornamos a dar á 
vela, sempre >'&~ó-fflesmo es-
tado maJor, sempre íom o po-
bre P<gale, a «uem m» |>ude 
arranjar a baixa. Dos meus es-
forços a esse respeito só resul-

«Ninguém sabe para onde va-

. • ô i E T ^ S r s í i - t e 

d°ua meses de viveres. 
01ha# Nestor, apesar de tudo, 

Ü2L #,. ̂ aSm trffn> , ' , t o 8 6 tí-vesse ue estacionar dops annoa 
no mar dsp 1 rrx ̂  • 

n o m a r 

Neetor, tenho coragem , . o — — . , J t e para 

^ Deito o co-
4 M i a . B queira Deus 

que depressa nea naain>isais|l 
(Gmtintoj 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
—H5 

Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

X&TKClltAXfc n S T M f t j L B S 
Esto Importantíssimo plano, alAm Aa sorto grando do H O i O O O j 

tom 1 do l U i U O O j , 1 do O t O O U a , 1 dn 4 t O ( ) O j , 8 do 
l i O O A i ) , r> do H ( I O , S , <0 do « O O l , 10 do 1 0 0 . 5 o 25doISO<1, 
premoia as approximaçGos, dezenas o contouas dos I o , 9 ° , 3 ° e 4 ° pro-
mios o torminaçõos do 1° prêmio. 

SÀBBADO PR XlfflO, 9 DE JUNHO 
E X T n / l C Ç \ 0 D A 

3.a Grande Loteria Nacional 
Prêmio ninlor 

Integraes 
Vendas pni-n negocio e a 

Os podidos do interior dovera sor dirigidos & 

ANTIGA AGENCIA DE 

Integraes 
varejo 

Júlio Antunes de Abreu 
242) -

Correio, Cnlxn Ht 

X3XBJEXTA. -
3—1.. . H ã o P a u l o 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
Ascncin: rua Direita,JO.—Enerlptorlo e deponlto 

no deovlo da Oompnnhln nn d i z 

Do primeiro de maio em diante ficam vigorando os soguiutes proços : 

Cal extincta, sacco de. . . . . 100 litros á«non 
Cal extincta, sacco de 50 litros 1S50U 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 38300 
1'araltelepipedos milheiro 18US000 
Telhas, imitação franceza. . . . » 2ÜOS000 
Telhas cumieiras • 200S000 
Telhas nacionaes . . . . . . » 4201000 
Tijolos communs • 40S000 

Cayelraa, IO <le abril (le IKD4. 

0 S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A L 

3E)!R. j m A M C í S C © I F f f i g U l E g B A R A M O S 

C I I E I T O P 0 E , T I A I \ D 
Marca Corôa 

Por falta dn depósitos sufllcientes, vendo se grande quantidade deste 
cimento, o melhor quo tem vindo ao mercado, cm bariicas do 18U kilos, 

^ 4 p,.(,ç0 sf,,, conipoteuria, quo tó será sustentado eruquanto estivermos re 
eebendo. 

Lwmm, s o t t o mm i c . 5 - 4 -
o — n i l A D O r O M M E B C I O - 4 4 o 4<* 

D E 

PARAMENTOS E ALFA IAS 
por» ofgrcjna, enpella» e oi-atorloa 

Vcstidinhos para anjos, sMas, galões do onro e rendas do prata. 
Bonots, caseniiras de todas as cftres e todos os artigos para militares. 

& C o m p . F e r r e t e 
Í L & R •<&•€> © A S E * — 

8 - P A U L O 20—v0 

JOÃO BRICGOLA & GATTI 
acientifioHin »o commerclo em geral, o pnrlicu 
Inrmonlo no* n o u h ninigoit o frojíue/o», <|ue inu 
daram <I» ruu <•<> Itownrl», n. I A , par» n 

17-A—RUA JOÃO ALFREDO—17-A 
o oHeriplorlo de mi» CIIMÍI de cambio, Importia-
, . , , „ v o i t d » <Ie i i t e r c t x I o r i i i H extrangeli-ni* poi 
P ' O H H O , etc., permanecendo o» «leponltot no lur 
«o du Concordia, Draz. 

Fornecem saqnoH «obre toda» nn cidades 
vill.-íw do Delno do Ital ia, Portugal, Ifoftpaniin 
IlhitH correspondentes, bem como sobre I.,ondres, 
Paris, Hamburgo, etc. 

Caixa Postal n. 302 

TELEPII0NES—Do escriptorio, 447—Dos depositos, 744 

Rua João Alfredo, 17-A 
S> FA¥íL-0 10—2 

u i n h o r o s s i 
N A C I O N A L d e P U R A U V A 

Comniunico aos meus amigos e freguezes que já está 
á venda o VINHO ROSSI, fabricado genuinamente do puro 
succo da uva, sem misturas extrar.has e nocivas á saúde. 

Vende-se por atacado e a varejo no único deposito ein 

S. Paulo 

7 - - Rua do Thesouro - 7 
EMÍLIO ROSSI 

N.B.—Poraocoso grátis às pessoas competentes o vinho quo procurem 

uwcndo fazer uma analyso. 

CLUB DRAGÕES DO AVERNO 
: • 

ASSEMBLÉA ffZBAL 1XTBA0BDINAEIA 
Domingo, «T do corrente 
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C a p a s p a r a o í r i o J 9 

FAZENDAS PRETAS 
Capas 

PARA L U T O 
de lã e de sêda. Aprom-
ptam-se enxovaes para pretas 

luto com brevidade e preços modicos na gran 
de officina de costura e confecções-

LA SAISON 
51-Rua São Bento-51 80 6 

H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 
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TYPOGRAPHIA 
Vondo so uraa typographia bom mon 

tada, oontendo uma machlna Cottrell, 
nova, um prilo manual, grando, um 
prélo Imperial, pequeno, para obras 
flnas, machinas do cortar papel o cai 
tõos, brochador, grando quantidade do 
typos surtidos, diversos accessoiios, 
etc. 0 preço 6 uma verdadeira po-
cbineba. Para tratar com Joaquim Luiz 
em P i r a c i c a b a . 10—II 

"VIHHO VIEOIM 
P O R T U G U E Z 

r Â X B> mettido directa 
A mente 

urmaicin s p a r a 

AUR [0 PAULISTA V q 
DB ^ 

Castro Neves 
ROA AUROIU, 160 > 

P r e ç o i 
DtJíU. com Barr«f»« 1(1» 

• : sem • 14$ 
Devidamente engarrafado; 

gaa noa doralcliloa. 

0 

F I N E G H A M P A G N E 

r E 8 A l t O 

i í V y 
PHENICO CLYCERIN ADO 

maravilhosa descoberta 
A P P II O V A D A 

P e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e H y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia. tem feito grande revo!m;ã-> pela 
acce tação qtic recebeu em todas as partos ilo 
mundo em que tem sido usado. 0 considera\el nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, coilo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinae> até iioje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P r u m o s , 

H i t r i l i iM 
Bnipiicens 

D a r l l i r o n 
C a s p a 

l ü r u p v Õ K M « • n t a i i e a s 

deixando a peile agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é-o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e aveiluda-
da, fazendu-a espargir o mais fngranle aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phenico que entra era sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado húje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clinicos aflirmam suaefllcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO 4 COMP. 

AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

EMPREZA EDITORA 

MESTRE POPULAR 
Oirolor t proprietário.—!. Gonçaltes Pereira 

I J & R Q O D O C A R M O , 20. - L ISBOA 

OFRANCEZ SEM MESTRE 
4 . * E D I Ç Ã O , cons iderave lmente melhorada 

e a ugmen t a d a com a m a selecta francesa em 

prosa o verso, segu ida do vocabulár ios para a 

le i tura e traducçAo dos respect ivos trechos, 

vo l ume de 550 pag i nas . 

O ingloz som mostro, 3.» edição. 
O aliomflo som mostro, 2.» cdiç&o. 
O italiano sem mostro, idom. 

CADA VOLUME BROCHADO, 1 $000 

ENCADERNADO, 15$(W)0 
rF.1.0 COKUEIO. MAIS $000 

Os Mvster ios do P o v o , por Hugenio 
flue Kppleiidiria ediç-fu», i i luKtrada com liel-

l iss imas gravuras nu tex to , a ún ica que existe 

comple ta em portugnez. I>ous bel los volumes de 

800 png lnas cada um, em 4." grande , a 2 co-

l u m n a s . 

Attiynafura. D is tr ibu ição semana l de fascicn 

los de 10 paginas: C A P I T A L . Cada fasciculo pa 

g o A ent rega , Ç . W . INTKBIOB. Pagamen t o adian 

t ado dn 10 fascirulos. 5 ípo . 

H i s t o r i a dos p a p a s ; Mvsterios e iniqni 
dades da corte de Koma; crimed dos reis. tai-

nhas e imperadores, pur Mau i i c i o La ChAiro, 

Ksp lend ida ediçfio i l luptrada com mais de V* 

pr imorosas gravuras no texto , executadas pe 

los pr imeiros artistas f raacexus . 

Anaignalum. Distrlbulv<'io uomana l de fascicU' 

los de 10 pag inas: CAP ITAL . Cadn fasciculo pa-

go á en t rega , w * ' - INTKKIOH. Pagamen to adian 

tado de i 0 fasciculos, 6S00 <. 

A distrito <K«ca cm juliio 
AVI80 IMPOKTANTB. O* mgtítriru -/<» p„ro 

atii.iiu su completos e a Ilintonu ilos p>f/»if* es-
tá no 2 . ° vrdume, o que c o m p r o v a d o s curo os 

exemplares çm oo^u podúr . 

UNlPb AQKNTB No K8TAD0 
DK 8 PAULO 

RICARDO FIQUEIEED3 
L i v e t l l t i t R M n O L l i t 

RUA JOSÉ tJ0Nil'AC10, .13 

0 6 idvm) 

ile nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora de 
Uichter, Hrenne âr 0., rua S. Bento, 85. 

Muni e quart.) 3K—83 

ç p G t ^ C V l % r 

SABAO RUSSO 
M a c a w i l h o s a • • • • n e l a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPBOVADA PULA BXUA. JUNTA DH 

nYUIKNK rUIlLICA DA CAPITAL 
Innumorou rxirtittcadoB do modicoiidii' 

tlnctoa o de possoas do todo o critério 
attoatam o proconlsani o H u l i f i n 
Í Í U H N O paru enrar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralyias 
ContusQos 
Darthroa 
Kmpingcna 
Pannos 
Caspas 

Doros rhnumaticar 
Dorus do u&beva 
Ferlmoutos 
Bardos 
Chagas 
Rngas 

ErupvOos cutanoas o mordnduras de 
iusectos vononoxos, otc. 

A uuicia o a melhor AOUA DK 101-
IJETTE, reunindo om si todas aa pro-
priodadus das mais afamadas. 

Vendo-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o «m todas as 
outras drogarias, pharmacias o lojas 
de porfumarias. 

MARCA «VEADO» 
Fumo Itlond, om paootinhos. 

l a t r i n a s " 
P a t e n t e s « J e m i n g s » 

Vosòtm-sj na casa importadora di 
H K R M A N N T H E I L & C. 

Rua Libero Badarô, n. H 
A N T I G A 8 . J O S É 1 0 - 0 

I N T E R N A T O 

BENJAMIM CONSTANT 
LIMEIRA 

Ministra instrucvAo aos dous se-
xos. Cura com osmero da educa-
V&o moral, eivioa o artística doa 
alumn<)8. Habilita para a matricu-
la faculdades o cursos supe-
riores da Foderaçfto, o oseducan-
dos, quo n&o seguirom osso desti-
no, terão cursos especiaos do ooo-
nomia domestica, commercio e 
agricultura. 

Preços do 200$ a 300$ por trf-
mostre, conformo as condições do 
prospecto, que so romette a quem 
o podir & proprietária. 

O clima da Limeira 6 salubor-
rimo Oa alumnos, quando houver 
receio do invai flo das fobros pa-
lustres doata lona, serão removi-
dos para uma fazenda, onde ce 
exercitarão em trabalhos práticos 
do agricultura, gymnastlca, etc. 

A diructora-proprietaria, 

M A R I A R B I 8 . 

mm v ü ; \ d i i „ 
Papi l para fabrico do clgirros 

L . u u i * i L a o C o n i l o i -

em pacotes ile mil fi.ilias. 
nicllnrei e mais baratos M i ho-

je oonhieidos. 2;.—i 

Banheiras 
d e f e r r o e s m a l t a d o 

Recebei am uma nova i em< usa e ven 
"m por preço módico 

I I E i t M \ N ! V T I I K I I , & í . 

14 RIJA I.IHF.RO R « O M I Ó - ' I 1 

(Antiga 8. José') 1 0 - 4 

uma bem montada, 
ta-se nesta olTieina 
Antonio Itoctia. 

Vendem se dons jogos do rodas, da 
forro, quo foram de um locomovei, 
<x om os eompotontiw m u s lança. 

Cartas esta redacça» oni a.-, tni« 
ciaes O. R. F. 

TLixrirroRÃfo" 
E o soborano depnrativo que vt.in 

salvar a humanidade. Cuia todus os hu-
mores syphlliticos, cnr.a o iheumatis-
rao o cara a morpbéa. Foi dos indí-
genas que veiu o segredo da enra da 
morphéa pelo Klixir M. Morato. 

Agentes om S. Paulo : 
P e i x o t o K » t e l l a ék C . 

Hua de is. B/n to, tl 
(^, 8 " e dom.) 

Sr. T H ó U A Z OS AQUIHQ 
H e i l l c « - p n i - i ) } | | . 0 

Tein sua ro.-,iden.'ia na rua do Tiio-
souro, 13, sobrado. 

Dà consultas na rua da Victoria. Iã3 
das 8 4s lu horas da manha, » «m ' 
•«a resideneia, da uma As 4 data-ite. 

Chamados a qnalinoi hora. :i0—10 

Fones i i u ; i í \ \ 
|M-«H-OH M<>m r i v a l 

i\i> i v 
1 0 — R O A n o R O S Á R I O — 1 0 

2 0 - 2 0 

MOLÉSTIAS ÍNTERNÃS 
•te garganta, t.arú e ouvido» 

CHA' 
V i n h o 

Y i i i n g r e 
< % i i u u r i l « n l n 

da mesma fazenda. 
Deposito permanente na i . .. 

j Especialista dr. Souz» Castro (com 

Casa Pimenta pratica m,s hoapitaos da Paris, Vieu-

na o Itália). 
S T - U n a I » i r < ? l l a - « í | Consultorio o residencia : Rua do Pa-

(Junto ti egreju du Santo Antonio) lúcio, 8. 
Telephone HHS 25—12 . ' > n s ? i t a s 0 10 horas da ma-

i « © a í R í s i m — a S0-1 

M u i t o de 
Chegou nova remessa e vende por prego modico a LOJA 

DE FF.RUAGENS ALLEMÃ. 

Í6-A, Rua de São João, 16-A 
S . P A U L O 

LOJA DE 

U n l c o M I m p o r l n i l o r e a : 

GERALDO LEITE Sc C. 
SANTOS E S. PAULO 

S 2 M A 3 P Í I M i C T m 

~MÕBÍUÃ~ 
AIUITÍ-ÍO uma. á phmtusla, própria 

para theatro ou photographia Ver e 
tratar ua rua do Carmo, n. 17-A. 

:ki- li-

nha o da As 3 horas da tardo. 
30-23 

M A R C A " V E A D O 
Fumo L u b e c l i (turoo), em paco-

tinhos o caixas, 25—4 

'91 

Ü U X 1 K M . M J K A T O 
C-rtiHco em fé do meu griu quo 

tenho applicado em moléstias syphili-
tii-as chronicas o novo prepaiodo Kllxir 
\l Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sonipro os melhores o mais 
satisfactorios rosuitados.—Dr. Alfredo 
A Vinde Stl Mendes. ^Vassouras). 

Agentes om S. Paulo: 

1 ' e l x n t o E « t o l l a <& C . 

tl—Rwx de 8. Bento—11 
(4M, 6",o dom) 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

C O M P A N H I A V A R I E D A D E S 
sob a dlrocçfto do grando prestidigitador europeu, commendador 

ENRIQUE MOYA E M mo M0YA 
A H H i a i O U K S N Q V I U A D I t S D O S É C U L O 

A'S 8 E MEIA DA NOITE 

F t a t h s a m & c . ' 
ÍSr Ã - 0 — 

EleiçSo do vice-presidente. 
Idom do 2° secretario. 

interesses soclaes. 
a - a Calliambequo, 1° socrotarlo. 

I V I N H O S S U P E R I O P E S 
Quinta de Travassos 

únicos importadores: 

íosis bk CAiâ Aa-iíiíO1 •& comp. 
N . P A U I X ) » - » 

a« a 
Grande aortimento em f<»i-i-o;[<-1|« | ) « c « f o n « l i - t i c y ò o a . 
^ « r r n u i p n t o H para n r l c * » < » f t | * - i o « , 

Preçoa sem oompetenoia ,. „ 

" H O U L t : ' " ' P ' 
« * > < t i »>. 4 r * G V R I O H I D A l l i 

B Z P O B I Ç X O F K B H A K K M DB Q U A D R O S A 0 1 . F " 

OBAVCBAÍ.—Legitimo» eliaruto* õw H a v a n a . — o » 
—PAUOPLIA.—Livros d* Direito e Medicina. 

8 8 — R u a S a a j a m l * C e n ^ t a n i — 8 8 

.1 I I . I . L A H A » 

> . . O U K U A , 

(alé 91) 

UMA MULHER CORTADA PELA METADE DO CORPO 
• " «'«i-O-V 

Artistas dos tlieatros Pedro de Alentara o Lyrlco do Rio do Janeiro, 
Acalamados pela imprensa de diversas capitães oomo róis dos oacamo-

teadores da epocha. 
0 er. E n r i q u e M t t y a formou se como p-estidigitador ao lado do 

mais celebre profostor dr. Caros Horminn failocll.» na odalo de fiü anno» 
em Vienna (Áustria), nao deisiudo Uitiça de seu çnsam«nio oom D. CaroUna 
Krnesr, 

/ l/f r\ l / O O 6 0 un , ' ' ° maK|co Q"" trabalha sem recursos do apparelhog 
IVIUyCl C 8 c o r a 08 '""Von nrti (ua camoteaçfto), sondo acompa-

/ nhado por tua senhora M m o . M o v a , colebro slt. 
phoramlsia. ' 

.. , ? ' o i a * - A j funcçfi"B de qun «o ti^ti i.e.rÃo uo npletamente variadas 
Uivididia ca d ft uma del|*s em tns imites. 

Viagens phantasíicas á volta do mundo, por meio do 
G R A N D E P O L Y O f l A M A 

o n.olhor apparelho (]«o t.cm VÍÛ > A Ameripa dq 8ql. Polo Kaloldos-
oonlo gigante, l>!Vi":tp yl"Jír ("'Ias rejrqes polares, aos paiios tropleaes, pas-
seios fios principies nniepqs da Kuiopu, caricaturas, excentrldados e estrella» 
erorcatrepicas. Paris n arríliatilp». O Inelyto nmrei hal Flui Uno Peixoto O 
heióe almirante Gonçalves. Qiirllllldi, UtUMito I tMnh* Vletoria. A Bfotta 
de Tochimllco. A grotta asnl de Nápoles. As montanhas do gelo. A catara-
uta de M^ntmorency. A vlsio .Ias fl .n.rtas virgens. Fiorennla. Eece Homo. 
Vf&e dolorosa. A manhl e a imito O amor. Moysto. O Vcsuvlo do Napelos 
eiu oiupyAo, e multas outras vista» que tomariam muito ospaço para eqq-

n»»PWi 
rhnmti-. .o f. .>M»ii(A«t 

F A J R . A . A S & l - A E K A ü t ^ A B A 
.0 trabalhe- de BXH1. It (18 V « 0 NOITBS CONSBCD-
' I»•>' rir. II.entro K ! e n , de Paris. 

» vca d . tMi.Mi:tu e a que vi.ú. LocubraçOei phantastlcaa «obra a 
i.ro.,1 uiiltaçâo. V Ito* visíveis e palpavels Novjs putrjorU^ ̂ e eorte, 

T H E A T R O S. J O S É 

COMPANHIA DRAMATICA 
Direcção do actor G. SEPULVEDA 

da qual fazem parte os artistas 

DOLORES LIMA e EUGENIO DE MAGALHÃES 

HOJE A P E D I U O G B R A L HOJE 
Domingo, 27 do corrente 

Grande successo theatral 
D e f i n i t i v a m e n t e o u l t i m a r e p r e a e n t a ç t i o do 

dieto drama marítimo om 1 prologo o 4 actos, intitulado 
gran-

A FILHA as m 
que conta mais do 2000 represontaçOe» uo» theatros do Porto, Lisboa o 

do Janolro. 
Rio 

V [cot visíveis e palpáveis Novjs P 

Ao theaii o, pois I 
E á a wIhAm daa n o l l c * f e l l l r e l r a a ! ! 

Os etpectaonlo* serio *men|iftdos pela e^oelien(e banda do 

Preooa—Kaa iaroks , aO»cuo-eade|.i.B de piimoiis. 4(090 -
(anda, M000 - Enl ada « r»l, i#000. 

i u n o l i à d u i u l n g n , MuffuNi.o « a p o e i a c u l o 

T í t u l o s d o « a c t o s e d e a c r ã p ç â o d o s s o a n a r i o a 

Prólogo—O NAUPRAQIO—Utta praia oscalvida ; gmpos de rochedos 
ladeando o mar; a um lado da scena a giuta onde, a seu tempo, so esoon-
de a Pilha do Mar. 

Acto l.«- O LADRÃO e o ESPECTRO—Salão Hco em casa da Marqno-
za de During. 

Acto 3-o-Q JULGAMBNTO da FILHA DO MAR—Sala no paiaolo da 
Condcwa de Ypcal, 

Aeto «.«-A PRISÃO DA PILHA DO MAR-A bordo do navio dos pira-
tas, em alto-mar. Assalto e abordagem das tropas do conde de Uosberg. 
Grande combato dos piratas. Medonha tempestade, terminando pela aMari-
çfto da DESLUMBRANTE AURORA BOREAL. 

Acto 4.«-MÃI$ £ PILHA-Grande subterrâneo servindo da prlrto. Mi-
nas do petu'* <juo a o depois dostnildas por uma terrivel explosão de pól-
vora, deixando ver um magnifloo panorama de aar , onde appareee e oondo 
de Ro(-berg. acompanhado do capttto Gustavo, " ~ " - - - - -

A PILHA DO 
j » » » , da Pedro a do Padre Raphaei. 
M A R . 

wrpa 

Id. de ae-

.]ue vem salvar A F I L M A 

LUZ ELBCTjflC*, FOGOS CAMBIANTB8, BFFEITOS DB MACHINISMO, ETC. 

Os «Ihetea A venda na Confeitaria CasteUfe», «té ás 5 horas da Urde, 
dessa hora em diante, na bilheteria do theatro. 
Depois do espaotaculo ha toada para todas aa UahM. 
0 Mftotacalo 4 katnuMlN|T«t « M a q«e chora, _ 

ti •j 
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encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão^ especialmente maehinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magniflcas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

u . a 15 d o 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O « M E C H A N I C A » C A I X A D O C O R R E I O , 51 

IVO boirro miil<« niirti/ivnl iln Hmiloti. wrvi i lo 
|M'1iin I í o I imh <lo I>oiii1h ( I o H i i o Vieontoo Villci M A -
iliiitM, vriuloin-Ni; a III-CÇOH i'nzonv(>i« ('xrollcilInK 
I u I o m de l o r r n i u i H , á encolha <9 vontailo do com-
prudor. 

K«ln bairro ó c o i i n I i t n i < l o por uni enorme 
1'l iATG.l C, situado entro lindiaMimuM c o I I Í i i i i h , 
c o m deliciono* m i u i a i i c i i i o H e multas eatrliociran 
<lo nüun cry»t:ilinn o multo pura. 

A «no idtitude varia entre i4K» o StJíO metros 
aclina «Io nivel «lo mar. 

Inconliwtavelniente este luilrro é o mais plt-
Inrnaco e ssdttbi-e de Santos, llcsindo tt al^iuiH 
minutos da cidade o, entretanto, lõra <la acção 
<la f"el>re aniarella. 

AH terra», al^uuistH «Cobertas de mal ta vir-
KtMit, pi'(>Hlniii-Ho :>d[nli-»%'eluieute ã liorti<-iiiturn 
«• I1õ>-!«'iiltiii-j». podendo formar-se «lendo Já es-
plendidos Ixtwipies de recreio. 

Tom (lailaria o vni'li)H no|{ocio*t do r A c c o n e 
molhado**, madeira» ale coniitruc<;ã<>, tijolos, po-
lira e outro»* matertacs. 

Tambeiu so aludam tericnos. 
Informações com Eugênio Santos Silva, rua Braz Cubas, 0(1, o Casa 

Bancaria dos srs. Eiinli & C., rli 1 Direita, 87./ 3 0 - 7 . . . 

SM1T0 
^fflff lMftP-1»— HiMHII 1 I* 11 I I 1 I i l 1111 | 

mwm nu tiiíaís cim 
g r a n d e s » © p e q j & s s B i s s a s 

•íTíSííaaasM-sss 
4 — T r a w e s s u í í o C o m m e f c i o — 4 

- 15-1». 

MÚLESTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

I F ^ o e í i a f l r . l > T e v e s c i a 
Oculista doa hospitaos da Santa Casa do ftihorleorrilb do Rio do Janolro e 

da Sociodadu Portugneza do BonoHconola, Venornvol Terceira do Carmo, 
Caixa do Boceorro. U. Pedro V, membro da Sociedade do modiclna o Cirur-
gia du Rio de Janeiro o da Sociedadu Francoza do Ophtalmnloida do PariB, 
i-oiii longa pratica do sua espocialidado. 

Dc rogrosso do sua viugem, aeba-so do novo á dleposiç&o do3 sous cllentee 
o amigou em seu consultorlu á r u a d e 3 . t t c i i t o , i í í S - A , ou em 
sua rosldoncia & r u a d a V l c t o r l u , l ü O , das 7 ás 9 horas da nmnha. 

Em sua viagom foz acquisiç&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Ihos e instrumontos, cadeiras para uporações, iuachlnas olectricas, olhos arti-
fleiaes, de vidro, osmalto ou vulcanito, otc., achando-so montado seu eonsul-
torlo a par dos doe melhores clinicai, ouropóas. 

Dispõe também de aceommodaçOos para roccbor doentes o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto e 
liygicne o servidos por um pessoal habilitado, attoneloso o dedicado. 

As operações de fim especialidade, taus como as do c a t a r a t a , w t r a -
I d s i u » (olhos vesgos), d a e r e y o c y s t l t e (olhos cheioB do lagrimas), 
t i i t u n j ; » (onnegroclmcnto das bolidos), p t o- . lm (queda da paijmbra b u -
perlor), I r l e h l a a l a (cabeilos voltados para dentro dos olhos) I r i d e c -
t n m i n , e n t r o p l o i u (revlraiuonto da palpehra para dentro dos olhos), 
p t e r l f g i o (unha de carne), s&o praticados polos proeossos quo a scioncla 
moderna e a experiência clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 
dos sugtiros, com todos os procoltos antl-soptloos orálnarlAiuonte som dòr. 

Consultas de primeira classe, das 12 &s 8 horas da tardo. 
Consultas do segunda classe, dos 8 às 5 horas da tarde. 

Preço da diária hospitalar: B Í O O O para os doentes do 1* classe e de 

3 Í O O O para os de segunda. 
H 6 r e c e b e o o u c a r r e g a - s o d o t r a t a m e n t o d e m o -

l e a t l a e dos» o l h o » . 

GRANARIES, LIMITED 
( M o i n h o s e « i r a n e l s ) 

Onico agente para S. Paulo 

EMIL LEMCKE 
7-Rua José Bonifácio-? 80-18... 

âU PONT-NfiBP 

' m -V . a i a a i 

Marca "Veado,, 
Fumo caporal M i n e i r o . 

V E A D O 

em pacotinhos, procuradu cm todo o 
Braíll. 25 - 4 

lides & G. 
COMMIS SÁBIOS 

R u a d o C o i m n e r c l o , 1 1 4 

B R A G A N Ç A 2 0 — 1 4 . . 

D M 9 hespanhola» 
e mais artigos para inverno 

RUA D i r e i t a , 55 B 
F a u l o 

-'ftifYmii''IiTf irr-t - ir —rtiii'ÍÉi 'fe t n 

Elixir sA. Morato 
Sr D. Carlos.—Couftanão-mo ha tem-

po, quo varias pessoas desta cidade o 
• í o u b arrodoies têiu feito uso, cem tmiiti 
vantagem, do sua preparfiçflo Kllxir 
M. Morato, fui ultimamonto obrigado 
a lançar mfto delia em minha clinica, 
o julgo-mo hoje habilitado para afHr-
mar, a bom da humanidade, que 6 um 
dos melhores remodioB que teuho co-
nhecido para enfermidades do syphiliB. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentos cm S. Panlo : 
P e i x o t o E s t e l l a A O . 

11—üua de S. Bento-U 
(4". 0 " o dom.) 

PO' BI ABBOZ 

R I F G E R 
E' o naico quo «o pôde as,ir coin tod» 

oonOança, do aroma agradubiiicelmo, dá á 
CBtia belloza, aUracllvou e oucantoa, tor-
nando-a agradavelraento fresca o asbCüi-
nada. 

Preços: dúzia \2$, ura pacote l/r>0<i, 
nas principaes casas de porfumariae, pLar-
macia?, etc., e nos únicos agentos: 

Companhia Paulista iuiperiadora de Orocas 
1—RUA DIUEITA-1 

—esquina do largo da 8é— S. PAÜLO 

100—70.. 

Ao commercio 
Achando-so terminado o praso mur-

cado om oontracto na sociedade quo 
tenho na fubrloa do sábio o olcos 
denominada Victoria, sob a raütto so-
cial de Manoel Quedos & C., na cida-
de do Tatuhy, o como meu único so-
cio o sr. Rodrigo Cnnba nao quer che-
gar a iim accõrdo quanto ao balanço 
realleaHo om U) j}o fevereiro deste an-
no e nem asslgnar o difitrsoío poc^i, 
declaro, ?.»ra 06 devidos çffoitos, qne 
o ao mo respontablllso por nonliuma 
trausacçSo que o mesmo faça em no-
me da firma, ató qne seja legalmen-
te dissolvida. 

Tatuby, U de maio de 1891. 

8—6,,, Manoel Quedes. 

MADEIRAS EMATERiAES 
B B T T O I , S A N T O S & C. oommunl-

cam ao publtoo tanto desta praça co-
mo do ontraB, qne mudaram o sou es-
tabelecimento da roa da Concordla 
para a rua do Gaiometro, n. 49 A, 
onde eiperam continuar a receber to-
do* os seus amigos e fregueses. 

T6m em deposito grande uortlmento 
de pranchOes de pinho de Rlga e ci-
mento do snperior qualidade, que ven-
dem • preços oommoioB. 

Marca (MoI 
f w t 0 o o y u o , em paooUnhoi. 

MOTORES A VAPOR 
DE 

RICHARD GARRETT SONS 

Estes mo to res , conhec idos c o m o os me lho res v i n do s d a Ing la ter ra , espec i a lmen te fa-

br icados p a r a u so dos fazende i ros d o Es t ado de S . Pau to , são ga r an t i dos d o força , t odos 

e x p e r i m e n t a d o s n a f a b r i c a , o f i n a lmen t e m a i s bara tos do q u e os do q u a l q u e r o u t r o f abr i 

can te . 

Agentes no Brasil ^ 

HYIAJTJ), ITJG&IIS, IA1I0ID & C' 
Rua de S. Bento, 2-A 

S . P A U L O 
I M t J U M ) 

(( Ventilador Sa is » 
Privilegiado pelo governo federal, pela carta patente 

a. 1511, de 11 de outabro de 1392 
OM exílio*, sr». fazendeiro» encontrarão noatn 

peça do nova Invenção um perfeito ventilador 
para café descascado, sem r ival entre os seus 
congeneres, eqüivalendo no seu trabalho ao ven-
tilador dobrado. O seu tamanho total é de um 
metro e oitenta de altura sobro uin metro e oi-
tenta o doas de fundo ; funcclonnndo h ó com uiii£ 
abanadelra, não deponde de bica para voltar o 
café para o descascador. Eatè ventilador é sulll-
clente para o trabalho de venti lação unido ao 
descascador t j po-C- da Companhia Hechanlcn, 
muito conhecido dos srs. fazendeiros, prestnndo-
se também para trabalhar com qualquer niacht-
na de descascar de outros fabricantes. O h c i i 
mechanismo é simples e perfeito e do facilim» 
execução, achaudo-se ao alcance de q u a l q u e r 
empregado o sou manejo. 

i ã a fabricado* nas Importantes offtctnas «ia 
Companhia «Vulcanlca Paulista», sita na Darra-
Pnnda desta capital, e acceltam-se as encom-
mendas no largo de 8auta Bphlgenla, n. 1 1 , São 
Paulo.—Preço razoável. 10—3... 

APPLÍGAÇÂO DE CAP1TAES 
0 abaixo assignado comniunlca & 

praça, a seus amigos o muito parti-
cularmente aos h m . capitalistas quo, 
para o llm especial do applicar capi-
tães por conta do terceiro-i, om predim, 
terrenos, titulos, desconto?, hypotiiecM.-, 
fazendas, etc., abr u oscriptorio ú rua 
do 8. Bento, 35 B, nosta capital. 

Neíto cacriptorio so oncontram sem-
pre plantas do bons terrenos. As rela-
ções adquiridas cm 12 annos do tra-
balho nesta praça o a búa solução do 
todos os nogocios roallsados nesso pe-
ríodo por couta de torcoiros sao so-
gura garantia do quo serão lcalmonto 
desempenhadas todas as commlseõos 
incumbidas ao abaixo assignado. Tam-
bém se incumbe do vender eafó nesta 
praça, recebendo paru esso llm amos-
tras, quo dovom ser enviadas pelos in-
teressados a orito oscriptorio. 

O oscriptorio A & roa de 8. Bento, 
35-K, ora frento ao Baccarat.—Hi/ 
Paulo. 

J. OSWALD N . D E A r í o n i D K 
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A BEM DÂ HUMANIDADE 
C U R A I N F A L L f V E L 

DA HYDROPHOBIA 
Comprovada por attestados do Estado 

do Rio do Janc-iro edesto. Ha mais do 
quarenta annos, curo, seiupro com bom 
resultado 

liua 21 do Abril, n. 24, S. Paulo, 

até 28) Joaquim T. Vii.i.a Nova. 

i 

AOS SBS. DENTISTAS 
O B O T I C A O u n i v e r s a l 

U&iea casa especial em artigos dentários 
Noste estaboloclmento encontrarão os srs. dentistas todos oa artigos da 

arte-dentaria. 
Remotto fara fira qualquor artigo polo correio on estrada do forro. 

Instrumentos d o musica 

CAHEN & LOUREIRO 
» « — R U A D E H l o D E N T O — » « 

s . PAULO (ató 6) 

CAMA 1 
Fabrica de cama* privilegiada*, premiadas n u expoeiçOoe do Rio do Ja-

neiro e Bnenes-Aires. 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-ee armar, desarmar e es-
ticar k vontade. 

Orando sortlmento de camas hyglonleas para crianças. 
Fabricam-se assontos de arame para troly on carros, padlolas para con-

dnzlr doentes e artigos par» jardim. Faa-*e todo o serviço com a malor| 
presteza o promptidto. Aoceltam-so encommendas para o interior. lo-40 

FABRICA E DEPOSITO t 

1 9 - B — R u a Marechal Deodoro—19-3 
C . P . C A . I A M A S S I & C , 

««CBrt 
C i l u do <'d 

(especial 
bu.l 

4» KunMaf 
ml» Kcal ( 
Academia i 

CsmulítM 
dia. 

htttdrn a 

K l | 

E um 

Cura o 

INTEGRA 

Pedldoi l 

IlOI.IVi 
CAlj 

A Loter: 
tracçlca. 

EM FRENTEj 

PROPKiq 

D R . j 
Doença» i 

pbllltlcaa, tn 

CooaQltaal 

ficBldcncli 

LI Vf 
33, 

Ven<lem\ 

ta folha, 

por 45$ 

RIO, 23 

Hto com] 
a fóbe, vi 
com preo 
i u liado. 

O* tnr 
nhsr por 
as tibias, 

avontugfl 

bro 
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